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RESUMO 

Essa dissertação analisa o cotidiano, os processos de sociabilidade, com vista a alguma 

visibilidade, de jovens atores sociais da periferia da Grande Vitória. O imbricamento entre 

cotidiano, sociabilidade e visibilidade se reflete no fenômeno, encontro de jovens oriundos 

das periferias dos centros urbanos, ocorridos em shopping centers (e eventualmente em outros 

espaços) das grandes cidades. Nessa pesquisa, o objeto de estudo se caracteriza pelos 

encontros realizados no Shopping Moxuara, localizado em Cariacica, município componente 

da região metropolitana da Grande Vitória. Os rolezinhos são organizados pela rede social 

digital Facebook, rede social que compõe uma territorialidade informacional nessa pesquisa, e 

concretizados presencialmente no referido shopping, territorialidade geográfica desse estudo. 

Desta forma, ambas territorialidades se encontram engastadas funcionando como espaço para 

a efetivação da experiência dos jovens rolezeiros. Debruçada sobre tal experiência, essa 

dissertação procurará conhecer alguns aspectos da juventude de periferia, por meio da análise 

teórica e empírica dos rolezinhos. 
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ABSTRACT 

This dissertation analyzes the daily life, the processes of sociability, with a view to some 

visibility, of young social actors from the outskirts of Greater Vitória. The imbrication 

between daily life, sociability and visibility is reflected in the phenomenon, meeting of young 

people from the outskirts of the urban centers, which took place in shopping malls (and 

eventually in other spaces) of the big cities. In this research, the object of study is 

characterized by the meetings held at Moxuara Shopping, located in Cariacica, a component 

municipality of the Greater Vitória metropolitan region. The rolls are organized by the social 

network Facebook, social network that composes an informational territoriality in this 

research, and concretized in person in said mall, geographic territoriality of that study. In this 

way, both territorialities are embedded functioning as a space for the effectiveness of the 

experience of young people. Faced with this experience, this dissertation will try to know 

some aspects of youth from the periphery, through the theoretical and empirical analysis of 

the little ones. 

KEYWORDS: Daily; Sociability; Visibility; Rolezinhos. 



  

 

SUMÁRIO  

INTRODUÇÃO………………………………………………………………  11 
1 OS ROLEZINHOS NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO  …………. 27 
1.1 OS ROLEZINHOS NA GRANDE MÍDIA………………………………..  29 
1.2 OS ROLEZINHOS NA MÍDIA CAPIXABA……………………………..  30 
1.3 OS ROLEZINHOS ENQUANTO OBJETO DE ESTUDO CIENTÍFICO.. 34 
2 DINÂMICAS TERRITORIAIS: A CIDADE, O JOVEM E O 
SHOPPING……………………………………………………………………47 
2.1 TERRITÓRIO E TERRITORIALIDADE: AUTORES E CONCEITOS …47 
2.2 A TERRITORIALIDADE LOCAL: CARIACICA, SUA JUVENTUDE E                         
O SHOPPING .…………………………………………………………………58 
2.2.1 A cidade de Cariacica…..……………………………………………… 58 
2.2.2 A juventude Cariaciquense……………………………………………. 60                                             
2.2.3 O shopping center………………………………………………………63                                 
3 SOCIABILIDADES EM REDE: A TERRITORIALIDADE    
INFORMACIONAL……………………………………….…………………68           
3.1 AS REDES COMO ELEMENTO DE ARTICULAÇÃO E               
MULTIPLICIDADE………………………………………………………….. 68                                     
3.2 AS REDES SOCIAIS DIGITAIS..……………………………………….. 75                         
3.3 CELEBRIDADES DIGITAIS: NOVOS PADRÕES DE 
SOCIABILIDADES………………………………………………………….. 77                                      
3.3.1 “Famosos Conhecidos”: a construção do “eu”                                                       
atuante nas redes sociais…………………………………………………….. 80                     
4 ESTRATÉGIAS E TÁTICAS COMUNICACIONAIS DOS 
ROLEZINHOS……………………………………………………………….91                        
4.1 METODOLOGIA DE PESQUISA………………………………………..96           
4.1.1 Entrevistas………………………………………………………………98           
4.1.2 As páginas dos rolezinhos no Facebook……………………………..  108                     
CONCLUSÃO……………………………………………………………….137                           
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS……………………………………..143                                

  



   11

INTRODUÇÃO 

 A observação de recentes fenômenos sociais contemporâneos nos sugerem o 

imperativo da visibilidade como a grande ordem a ser cumprida. Na esteira da "intimidade 

como espetáculo" (SIBILIA, 2008), observa-se uma exaltação do cotidiano, permanentemente 

transformado em conteúdo a ser publicado, compartilhado e consumido nas redes sociais da 

Internet. Para além da visibilidade midiatizada, as redes sociais na Web também possibilitam 

potencializar experiências sociais em espaços físicos, como por exemplo, os rolezinhos, 

encontros de jovens das periferias urbanas, organizados em sua maioria em shopping centers 

de grandes centros. É pelas redes sociais, em especial o Facebook, que esses encontros são 

organizados e divulgados, servindo ainda como território de sociabilidades, recurso que 

confere aos atores sociais sentido de pertencimento. 

 Considerando os rolezinhos um fenômeno social contemporâneo imbricado à 

midiatização, esta pesquisa traz como tema a dimensão comunicacional dos rolezinhos da 

Grande Vitória: cotidiano, sociabilidade e visibilidade. Primeiro caso registrado no ES, o 

rolezinho realizado no Shopping Vitória (o mais antigo e conhecido da capital) em dezembro 

de 2013 foi veementemente reprimido pela polícia, ganhando uma visibilidade “negativa” 

gerada pela mídia “tradicional” (jornais impressos e telejornais em especial). Dentro do 

shopping, autoridades militares abordaram os rolezeiros, colocando-os em fila e de cabeça 

baixa, e os tratando com hostilidade. No mesmo dia, circulavam pela Internet vídeos 

produzidos por câmeras de celular que mostravam a ação dos policiais, servindo de 

instrumento tanto de denúncia nas redes sociais contra a ação policial truculenta, como 

também de apoio aos policiais, afinal, o shopping, espaço de paz consumista, não foi 

planejado para “baderneiros" vindos da periferia, para os quais o tratamento deve ser dado “à 

altura”. 

        Assim como ocorreu no emblemático rolezinho no Shopping Vitória e nos demais 

shoppings do Brasil, o papel da internet, bem como a midiatização por ela propiciada é 

fundamental para criação, divulgação e fortalecimento dos rolezinhos. É por meio da Web que 

os encontros dos rolezeiros transitarão entre o universo da virtualidade e da 

“presencialidade” (ROCHA, SILVA, PEREIRA, 2014). Com o intuito de mobilização, 

diversão e socialização, são criadas páginas dos eventos no Facebook, oficializando o convite 
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aos participantes. Por meio das interações e confirmações, é mensurada pelos organizadores, 

nas páginas dos encontros no Facebook, a adesão ao evento.  

 Nos rolezinhos, a sociabilidade é perpassada também pela produção de vídeos e 

selfies, contribuindo para atestar o pertencimento dos jovens aos grupos dos quais fazem 

parte, obtendo desta maneira uma espécie de “credencial de distinção" ou de “pertencimento” 

a um determinado grupo. Nesses encontros, fotos e vídeos são feitos à exaustão, 

posteriormente divulgados nas redes sociais, sobretudo o Facebook, denotando desta forma 

prestígio e popularidade aos participantes dos eventos, uma vez que estarão visíveis junto às 

novas celebridades da Web, os chamados famosinhos do Facebook, sujeitos "comuns-

incomuns" (ROCHA; SILVA; PEREIRA, 2014). Tais sujeitos, que alçaram o posto de web-

celebridade, por vezes são também os organizadores dos rolezinhos. Essa dinâmica contribui 

para ressignificar modos de valorização dos jovens da periferia, considerando que curtidas e 

comentários em fotos postadas na rede representam novos parâmetros para obtenção de 

capital social (BOURDIEU, 1999).  

 Desta forma, com sujeitos midiatizados, tendo suas práticas cotidianas de 

sociabilização sendo ressignificadas pelo crivo da midiatização – ocorrendo assim um 

imbricamento entre cotidiano, sociabilidade e visibilidade – , situa-se o problema que nossa 

pesquisa buscará compreender, identificando como as práticas comunicacionais relativas aos 

rolezinhos contribuem para a visibilidade e a sociabilidade de jovens moradores das periferias 

da Grande Vitória, considerando que essas práticas comunicacionais se situam nas redes 

sociais digitais, em especial o Facebook. 

 Outras questões balizam nossa pesquisa. Por meio deste estudo também procuraremos 

compreender quais os sentidos das práticas comunicacionais dos rolezinhos para seus agentes. 

Organização dos eventos e geração de capital social e simbólico apenas? Buscaremos 

verificar se existe uma relação entre as estratégias comunicacionais dos participantes dos 

rolezinhos e um desejo por visibilidade e reconhecimento social, ou se o que está em 

evidência é apenas um desejo de sociabilidade. 

 Estas questões que investigaremos partem do pressuposto de que, além da dimensão 

da sociabilidade, existe também um desejo por visibilidade, por algum tipo de midiatização, 

que só é possível, nesse contexto, pela Internet, território “permitido” ao sujeito comum, ao 

homem ordinário, que por meio da midiatização lhe é dada a possibilidade de ressignificação 
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de seu cotidiano, que “[…] abriga as expressões comuns e os discursos midiáticos em 

constante processo de intercâmbio de argumentos. (GUIMARÃES, 2006, p. 35). 

 Deste modo, esta pesquisa tem como objeto a dimensão comunicacional dos 

rolezinhos da Grande Vitória e sua interface com as redes sociais digitais, tendo como estudo 

de caso os rolezinhos realizados no Shopping Moxuara, em Cariacica-ES. Os encontros que 

ajudam a compor o objeto desta pesquisa ocorreram todos no Shopping Moxuara, localizado 

na Rodovia BR 262, em Campo Grande, Cariacica, município com  aproximadamente 

350.000 habitantes, que compõe a região metropolitana da Grande Vitória. Inaugurado em 

2014, este estabelecimento é único na região e destinado a atender a população local. 

Algumas razoes são atribuídas pelos participantes dos rolezinhos para realizado dos encontros 

nestes espaços públicos de domingo privado. Segurança, beleza, capacidade de agregação, 

confiança de pais e responsáveis nas dependências dos shoppings permitindo a ida de seus 

filhos aos encontros, são algumas razões que fazem do shopping com sua aura de mundo 

idealizado, “ágora” na sociedade de consumo, o território com todos os elementos necessários 

para a realização e sucesso dos eventos.  

 No Shopping Moxuara, os rolezinhos não são proibidos, e defendemos a hipótese, 

dentre outras, de que isso se deve ao fato dos adolescentes e jovens que realizam esses 

encontros são em grande maioria moradores de bairros que circundam o estabelecimento, 

logo assim, é muito provável que este shopping também seja território dos pais desses jovens, 

já que atualmente os shoppings estão circunscritos não apenas no cotidiano dos jovens, mas 

também de seus pais e parentes, ou seja, da família contemporânea, que nos shoppings não 

apenas compra (de acordo com suas potencialidades econômicas), mas também se diverte em 

cinemas e rodadas de chope nas praças de alimentação com “karaoquês" e música ao vivo. 

Logo assim, proibir ou recriminar um evento como o rolezinho, cujos protagonistas são os 

“filhos da periferia”, seria uma errônea atitude comercial, razão primeira da existência de um 

shopping, sobretudo o Shopping Moxuara, planejado para abarcar justamente este nicho de 

mercado, as classes C e D, que compõem predominantemente a população da região 

alcançada comercialmente pelo referido shopping.  

 Essa hipótese, de que este shopping funciona como territorialidade de consumo, 

sociabilidade e visibilidade também dos pais dos rolezeiros, pode ser confirmado pela fala de 

Ana Carolina, a famosinha Aninha Matiazzi, organizadora do rolezinho "Reencontro da 
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Aninha Matiazzi”, realizado no dia dez de outubro de dois mil e quinze. Neste (re)encontro, 

ao ser questionada sobre quem é convidado para seu rolezinho, se amigos, pais, familiares, 

obtemos a seguinte resposta, durante entrevista realizada para esta pesquisa : “Chamo amigo, 

família, todo mundo, até minha mãe estava aqui, mas ela já foi”. Tal argumento pode ser 

comprovado, inclusive, por meio de mensagens recebidas da direção do shopping endereçada 

aos organizadores do rolezinho "Reencontro da Aninha Matiazzi". Nesta mensagem (figura 

abaixo) o shopping agradece ao bom comportamento dos participantes, além de confirmarem 

a garantia de segurança, um dos elementos atrativos a realização dos rolezinhos nos 

shoppings, especificamente desta pesquisa, no Shopping Moxuara. Esta mensagem de apoio 

ao rolezinho vai ao encontro das regras explicitadas nas páginas dos eventos. Assim, 

cumprindo-as, os rolezinhos contam com o apoio da direção do estabelecimento, conforme 

ilustra a imagem abaixo retirada da página Reencontro da Aninha Matiazzi. 

 

               !  

            Figura 01: Página do Rolezinho Reencontro da Aninha Matiazzi 
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Nos shoppings Vitória, Praia da Costa e Vila Velha, por outro lado, os rolezinhos 

foram proibidos, já que para estes estabelecimentos os pais dos rolezeiros não são um nicho 

de mercado a ser atingido. Ou seja, os rolezinhos ocorridos no shopping Moxuara, trata-se de 

um contexto distinto do rolezinho ocorrido em Vitória em 2013. 

 Inicialmente ocorridos nos shoppings da Grande São Paulo, os rolezinhos alastraram-

se por várias cidades do país, atestando assim, um anseio por sociabilidade e visibilidade de 

um grupo de jovens, à margem da sociedade, habitantes das periferias metropolitanas, que ao 

adentrarem o idealizado mundo dos shoppings, não projetado para seu estamento social, 

produzem o embaralhamento dos elementos de distinção, já que permitem acesso aos sujeitos 

da periferia a ambientes pensados exclusivamente para os cidadãos consumidores, trazendo à 

sociedade a discussão acerca da significação dos rolezinhos, dando a este, assim, uma 

dimensão sócio-política, apontando “[…] uma luta pela ultrapassagem das fronteiras de 

classes […]" (FRANÇA, 2014, p. 02). Afinal, são jovens pobres e de classe média baixa, 

moradores das regiões periféricas das grandes cidades, que adentram um reduto não 

convidativo a eles, contudo, para o qual, não são impedidos de entrar, abatendo deste modo, 

nas classes economicamente superiores, um mal estar desconfortante em ter junto a si, 

elementos sociais, até então, escondidos nos bairros periféricos de ruas em terra batida. São 

jovens que num urgente e necessário processo de autoafirmação "[...] veneram marcas globais 

e que, ao ostentá-las, produzem um contraste com o contexto social de penúria em que estão 

inseridos.” (MACHADO; SCALCO, 2014, p. 03). 

 Os rolezeiros, imbuídos num processo de obtenção de capital social e também 

simbólico (BOURDIEU, 2006) são acometidos por uma espécie de cosmopolitizacão dos 

gostos por marcas renomadas, nacionais e internacionais, que irão compor seu visual, sendo 

esse, um dos elementos que identificam os rolezeiros, informação obtida por meio de 

conversa informal com seguranças do shopping Moxuara. Assim, jovens e adolescentes se 

apresentam obedecendo ao estilo do rolezeiro, que os farão sujeitos sociais pertencentes ao 

universo dos jovens atualizados com a contemporaneidade, condição que lhes renderão 

curtidas e comentários no Facebook, por meio das indumentárias que vestem: os "mulekes" de 

bermudas LA, camisas Lacoste, bonés Chicago Bulls, sob cabelos talhados em relevo com 

logomarcas da Nike e Oakley; as "novinhas" de blusas Hollyster, shorts da Gap e sandálias 

plataformas, com cabelos de cortes assimétricos. Por meio do consumo destes elementos 
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simbólicos, representados em artefatos de grifes, os adolescentes rolezeiros promovem uma 

espécie de anulação de diferença social, econômica e cultural, na medida em que se 

apresentam com determinados signos capitalistas de sucesso, além de serem obedientes a uma 

ordenação visual contemporânea, como pode ser observado no corte de cabelo do rolezeiro 

que reproduz - como um simulacro - , a logomarca de uma das marcas mais desejadas e 

usadas pelos jovens rolezeiros, marcada como uma tatuagem (que não deve sair de seu corpo). 

                                          !  
Figura 02: Logomarca da Oakley talhada em alto-relevo nos cabelos, em rolezinho no Shopping Moxuara(Maio/ 

2015) 
Foto: Angelo Bortolon 

Como afirma Vera França, os rolezeiros não trazem consigo grandes pretensões. "É 

possível afirmar que o objetivo inicial dos eventos não carregava em si grandes pretensões; os 

meninos e meninas só estavam ali para namorar, passear, ‘zoar’. Uma simples brincadeira de 

jovens [...]” (FRANÇA, 2014, p. 06). Partindo desta premissa, acrescida à contemporânea 

midiatização dos sujeitos, nossa pesquisa tem por objetivo geral verificar se e como as 

práticas comunicacionais dos rolezinhos traduzem um desejo de sociabilidade e visibilidade 

por parte de jovens moradores de periferia de grandes centros urbanos, tendo como estudo de 

caso os rolezinhos realizados no Shopping Moxuara, em Cariacica-ES, ao longo do ano de 

2015. 

 Como objetivos específicos, nossa pesquisa procurará caracterizar os rolezinhos 

realizados no Shopping Moxuara, em Cariacica-ES durante o ano de 2015, a partir de 
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observação não participante e da análise das páginas oficiais dos eventos criadas no 

Facebook. Procuraremos ainda, identificar os modos de representação dos rolezinhos – e seus 

participantes – nas redes sociais, atém de identificar os padrões de sociabilidade criados no 

contexto dos rolezinhos - a partir dos próprios interlocutores - , relacionando os conceitos de 

cotidiano, sociabilidade e visibilidade às práticas comunicacionais da contemporaneidade. Por 

meio destas análises, buscaremos compreender as redes sociais não apenas como territórios 

informacionais, mas também como “territórios de visibilidade”. As visibilidades propiciadas 

pelas redes sociais, são obtidas pelas interações em rede, geradoras de sociabilidades virtuais, 

posteriormente convertidas em sociabilidades presenciais, sendo essa conversão de 

territorialidade a principal função das páginas criadas no Facebook para os encontros. 

 Defronte estes aspectos observados, nosso estudo possui como hipótese a premissa de 

que os rolezinhos estudados nesta pesquisa, da forma como se configuram, só existem por 

estarem ligados a uma rede social digital, utilizadas do começo ao fim do evento, uma vez que 

iniciam-se nas redes com a criação das páginas dos eventos, por onde também são 

fortalecidos e finalizados os eventos. Consideramos ainda como hipótese desta pesquisa o fato 

de que as redes sociais digitais também são utilizadas como instrumentos de visibilidade 

pública. Outra hipótese deste estudo é a existência dos rolezinhos em função de um laço 

social, o que levam a alguns jovens se autodenominarem “famílias” por ocasião dos 

encontros.Isso pode ser observado nas páginas dos rolezinhos no Facebook, pesquisadas para 

desenvolvimento desta pesquisa. Rolezinhos dos Beneth (família Beneth, criada no 

Facebook), dos Kolsch (família Kolsch, criada no Facebook) e dos Forllan’s (família 

Forllan’s, criada no Facebook) são alguns dos neologismos encontrados para designar família, 

e por consequente, algum tipo de laço social e afetivo construído que contribui para a 

conformação e organização dos  rolezinhos. Deste modo, traremos ainda como hipótese a 

participação das redes sociais do início ao fim de uma agenda (os rolezinhos) e a partir da 

finalização destes encontros agendados por intermédio das redes é (re) criado um novo 

rolezinho.  

 Assim, é apresentada a hipótese de que o território das redes se ajusta ao território do 

shopping, criando uma unidade, formando desta maneira um novo território pela junção de 

um território físico/ geográfico (Shopping Moxuara) com um território informacional (as 
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dos moradores do município cresceu 102,33% nas últimas duas décadas, passando de R$ 

306,87, em 1991, para R$ 432,25, em 2000, e para R$ 620,89, em 2010. Logo assim, destinar 

investimento para este município torna-se algo favorável comercialmente, haja visto a 

instalação do primeiro shopping na cidade. Isso posto, investigar uma territorialidade em 

expansão econômica, na qual este pesquisador é também agente e morador, é um fato 

motivador para realização desse estudo. 

 Deste modo, para desenvolvimento desta pesquisa traçaremos os procedimentos 

metodológicos que nortearão a investigação aqui proposta. Do ponto de vista da natureza da 

pesquisa, entendemos que este é um estudo de dimensão qualitativa, através do qual 

observaremos comportamentos, impressões e manifestações dos atores sociais envolvidos, 

bem como tentar dar destaque a suas opiniões.  

 Inicialmente foi realizada a revisão de literatura para assim averiguar o que já foi 

produzido cientificamente através de pesquisas recentes sobre o tema proposto, que 

fenômenos recentes despertaram interesse para desenvolver tais estudos. Esta revisão se dá 

através da busca de referências em artigos e trabalhos realizados que tenham semelhança com 

esta mesma problemática, considerando a abordagem feita, quais conclusões e resultados e de 

que modo podem ser absorvidos, dando subsídios para que assim possamos estabelecer as 

bases em que esta pesquisa poderá avançar. Nesta revisão de literatura abordamos os 

conceitos de cotidiano, sociabilidade, visibilidade, capital social, capital simbólico. Assim, no 

que concerne ao cotidiano e à sociabilidade  balizaremos nosso estudo nas teorias de autores 

como Agnes Heller, Michel de Certeau, César Guimarães, Vera França, Thomas Luckmann, 

Peter Ludwig Berger, dentre outros. No que tange a visibilidade desenvolveremos nossa 

reflexão com base nas teorias de Christoph Türcke, John B. Thompson, Paula Sibilia, Raquel 

Recuero, Manuel Castells, Roger Silverstone, Wilson Gomes e Rousiley Maia,  entre outros 

que possam contribuir para o avanço desta pesquisa. Em relação ao conceitos de capital social 

e capital simbólico, tomaremos como referencial teórico as obras de Pierre Bourdieu. 

Importante considerar que em todo esse estudo estará imbricado o conceito de territorialidade, 

que teremos como base teórica autores como Andre Lemos, Rogerio Haesbaert, Robert David 

Sack, Milton Santos, entre outros. Assim, como buscamos ainda em canais como YouTube, 

vídeos, programas e relatos que possam enriquecer a abordagem aqui proposta por meio deste 

estudo. O conteúdo midiático, publicado em revistas e jornais de circulação regional e 
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nacional, será um material complementar de nossa pesquisa, funcionando apenas como aporte 

empírico de um conjunto mais amplo a ser abarcado por este estudo.  

 Concomitantemente ao processo de revisão de literatura, foi realizada a etnografia dos 

rolezinhos no Shopping Moxuara, universo empírico de nossa pesquisa, por meio de 

observação não participante nos eventos, com a ida do pesquisador aos encontros. No 

shopping foi possível observar a dinâmica do movimento, que se dá como uma caminhada 

circular de meninos e meninas pelos corredores do shopping. Nesse território foi possível 

observar a vigilância por parte do estabelecimento com a confecção de um mini palco 

disposto estrategicamente próximo à praça de alimentação, área de maior aglomeração dos 

grupos de adolescentes. Por meio deste palco, que coloca os seguranças do shopping 

(inclusive simbolicamente) superior aos rolezeiros, é possível aos vigilantes terem uma visão 

mais ampla dos eventos e assim, manter sob controle os rolezinhos, até então consentidos pelo 

centro de compras. Além do segurança posicionado no palco, foi possível observar a presença 

de demais vigilantes em todo o território do shopping, nos 03 andares que o constitui. Além 

disso, era recorrente a presença da polícia militar na entrada de pedestres do shopping, por 

onde entravam a maioria expressiva dos rolezeiros. Ao observar a movimentação dos 

adolescentes no shopping, era possível perceber vários pequenos grupos aglomerados, que 

assim se formavam em torno dos famosinhos, figuras ilustres do Facebook, detentores de 

prestígio e reputação, organizadores dos encontros e com poder de mobilização perante a 

juventude. Nesse sentido, o shopping center, funciona muito mais como um espaço de 

divertimento que de compras, ampliando a fronteira de consumo, que seria o princípio 

primeiro de um shopping. Pelo trabalho de observação, pôde-se concluir que a intenção dos 

jovens era de divertimento sendo o espaço primeiramente destinado ao consumo 

ressignificado por eles como espaço de diversão, sociabilidade e visibilidade. 

 Nessas ocasiões foram realizadas entrevistas em profundidade com os participantes, a 

partir de uma conversa, por meio da qual procuramos apreender a realidade destes 

adolescentes, compreendendo assim seus sentimentos, emoções, anseios e aspirações, bem 

como lidar com uma ampla variedade de evidências – documentos, artefatos, entrevistas e 

observações (YIN, 2005) e assim compreender a realidade vinculada à temática desta 

pesquisa. Lançaremos mão do raciocínio indutivo, segundo o qual os princípios e 

generalizações emergem a partir da análise dos dados particulares (DUARTE; BARROS, 
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2009). Para obtenção destes dados, será considerada amostra de nossa pesquisa, as entrevistas 

realizadas com os famosinhos dos rolezinhos, sendo essas entrevistas a técnica de pesquisa 

desse estudo. Também será considerada amostra as páginas desses eventos no Facebook, 

potencializadoras dos encontros presenciais no shopping.  

 Para as entrevistas, foram elaboradas questões semi-estruturadas, semi-abertas, 

dispondo, deste modo, de um roteiro de questões que mediará o processo, conduzido pelo 

entrevistador, buscando dar amplitude ao tema pesquisado, sendo cada questão aprofundada a 

partir das respostas do entrevistado, valorizando seu conhecimento. O questionário foi 

dividido em cinco partes: i) dados do entrevistado, ii) contexto, iii) comportamento, iv) mídia 

e divulgação e v) linguagem. Foram entrevistados sete jovens (do sexo feminino e 

masculino), com idade entre 14 e 19 anos, em geral estudantes, sendo a maioria residente no 

município de Cariacica, ou em bairros fronteiriços da cidade de Vila Velha, município vizinho 

de Cariacica.  

 Para a realização das sete entrevistas foram acompanhados quatro rolezinhos, todos 

realizados no Shopping Moxuara, nos dias 17/05, 07/06, 14/06 e 11/10 de 2015. Nesses dias, 

ocorreram vários rolezinhos, com diferentes nomes: Sensacional, Vou te Beijar, Ousadia 1° e 

2° Edição, Dos Envolvidos, Dos Mídias, Cai pro Shopping, Cala a Boca e me Beija, Dos 

Beneth (família Beneth, criada no Facebook), Dos Envolventes, Dos Kolsch (família Kolsch, 

criada no Facebook), Piscou-Pegou, Dos Forllan’s (família Forllan’s, criada no Facebook). 

Vale apontar que nas páginas dos eventos - os rolezinhos - criados pelo Facebook, são criadas 

fotos de capas com logomarcas dos eventos, fotos ilustrativas do Shopping Moxuara e 

também fotos de outros shoppings, mais luxuosos, estratégia que visa maior prestígio e 

autoridade às páginas no Facebook e por consequência, uma maior garantia na tentativa de 

sucesso dos eventos agendados.  
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                    !  

Figura 03: Página no Facebook do Rolezinho Cala Boca e me Beija! 

                          
                          

                   !  

Figura 04: Página no Facebook do Rolezinho dos Beneth (família Beneth). 
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                 !  

Figura 05: Página no Facebook do Rolezinho Cai pro Shopping. 

Isso observado, por meio de análise das entrevistas realizadas durante os rolezinhos 

citados, foram elencados alguns aspectos que contribuem para compreender este fenômeno, 

destacando algumas das motivações e razões para a organização destes encontros que 

possibilitam a explicitação de um desejo de sociabilidade e visibilidade de sujeitos sociais 

oriundos das periferias da Grande Vitória. Os shopping centers – territórios de consumo – 

tornam-se palco dos eventos que podem gerar algum tipo de capital social (BOURDIEU, 

1999) a seus participantes por meio das redes sociais na Internet, geridas de forma a 

potencializar a sociabilidade entre os participantes.  

 Juntamente com as respostas advindas dos questionários aplicados aos famosinhos 

participantes dos rolezinhos, teremos como dados empíricos informações coletados das 

páginas da rede social Facebook criadas pela organização dos encontros com o intuito de 

reunir os participantes nos eventos. É principalmente pelo Facebook que tais eventos são 

fortalecidos, tendo nas confirmações de presença, publicações de imagens e textos, 

compartilhamentos e comentários, o parâmetro de evento "bem-sucedido", com grande 

repercussão, funcionando os rolezinhos, deste modo, como instrumento de sociabilidade e de 

comunicação desses jovens. A internet apresenta-se nesse caso como:  

[…] objeto de pesquisa (aquilo que se estuda), quanto local 
de pesquisa (ambiente onde a pesquisa é realizada) e, ainda 
instrumento de pesquisa (por exemplo, ferramenta para 
coleta de dados sobre um dado tema ou assunto)[…] 
(FRAGOSO, RECUERO, AMARAL, 2011, p. 17). 
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Deste modo, para a composição do material empírico desta pesquisa, além da 

observação não participante e das entrevistas em profundidade iremos selecionar 

determinadas páginas dos rolezinhos no Facebook, por meio das quais será possível observar 

algumas recorrências acerca dos modos de apropriação das redes sociais no contexto dos 

rolezinhos.  Essas páginas dos encontros são os nós da rede, ou seja, uma representação dos 

atores da rede social escolhida (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015). Para esta escolha, 

levaremos em considerarão a capacidade de mobilização que determinadas páginas possuem, 

gerando desta maneira, um maior número de confirmações no Facebook, que em geral indica 

algum tipo de adesão ao evento, podendo gerar ou não presença física no local do encontro. 

Atém disso, levamos em consideração na escolha das páginas dos rolezinhos, aquelas que 

possuem os famosinhos com mais evidência e visibilidade, com maior popularidade, que 

geram algum capital social, conceito entendido aqui como “[...] recursos reales o potenciales 

que está ligados a la posesion de una rede durável de relaciones de conocimiento y 

reconocimiento mútuos mas o menos institucionalizadas [...]" (BOURDIEU, 1999, p. 14). Os 

rolezinhos escolhidos para análise são, além dos mais populares (com maior número de 

confirmações), são os que geram, pelo sucesso alcançado, novas edições com o mesmo nome 

e organizado pelos mesmos grupos. Assim, dentre esses rolezinhos, podemos destacar o 

Rolezinho Sensacional, Rolezinho Cala a Boca e me Beija e Rolezinho dos Kolsch (realizado 

pela família Kolsch). Estes serão inicialmente os rolezinhos escolhidos para análise em nossa 

pesquisa.  

 Estes encontros mencionados tem seu início, desenvolvimento e fim relativo, pois, ao 

término de um encontro, já são iniciadas as sociabilidades de novas edições nas páginas do 

Facebook atualizadas com novos dias e horários. Logo assim, o “fim" de um evento bem 

sucedido é elemento motivador para o agendamento de um novo encontro, sendo usadas por 

vezes, as mesmas páginas dos encontros recém ocorridos, porém, com as devidas atualizações 

de fotos, nomes e outros indicativos que denotem prestígio e popularidade aos rolezinhos. 

Assim, um evento não “termina”, pois dele se origina outro. Todos eles possuem um atrativo 

particular, capazes de mobilizar a massa jovem nos encontros do shopping, sempre realizados 

aos domingos. No Rolezinho Sensacional, que já possui nove edições, o grande atrativo é o 

número de confirmações nas páginas do evento, que chega a 2.200 pessoas. Consideremos 

que este número não é alcançado na espacialidade geográfica, contudo, frequentar um 
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rolezinho com tanto destaque torna-se motivo de prestígio e popularidade, o que pode ser 

convertido em capital simbólico (BOURDIEU, 2006) pelos participantes.  

 No Rolezinho Cala a Boca e me Beija, são destacadas as formas de relações afetivas e 

também sexuais, que este encontro pode ocasionar entre seus participantes, sendo o título do 

evento o grande chamariz do rolezinho. É possível observar na foto de capa da página do 

Facebook deste encontro, uma logomarca  criada para este fim, dando a ele um caráter oficial 

como é dado a tantos outros eventos culturais contemporâneos.    

 Os Rolezinhos dos Kolsch são organizados pela família Kolsch. A ideia de família 

adotada no nome desse encontro atesta essa vontade de fortalecimento dos laços, como 

explica o estudante “famosinho”, organizador do rolezinho dos Kolsch, Alan Kolch (18 anos): 

“É pelo nome da família. A minha família no Facebook é Kolsch, daí coloco o nome da minha 

família”. A família Kolsch possui como grande atrativo os famosinhos por ela formada, fato 

que pode ser observado na foto de capa da página do evento, ilustrada por uma montagem, 

também semelhante uma logomarca, em que os modelos são os “famosos” Alan Kolsch e 

Rafael Kolsch, ambos organizadores dos encontros dos Kolsch. Estes adolescentes, estrelas 

do Facebook, e por consequente dos rolezinhos, são alvo de tietagem em geral de 

garotasávidas por famosinhos, que almejam serem fotografadas junto com eles, seus ídolos, 

de modo que suas fotos postadas alcancem mais popularidade nas redes sociais digitais. 

Espera-se, com isso,  com mais curtidas e comentários, sobretudo no Facebook, rede mais 

usada pelos participantes e organizadores dos eventos, como nos é relatado por meio das 

entrevistas in loco, ao serem questionados sobre o motivo da utilização do Facebook: 

"Facebook é mais rápido, todo mundo tem Facebook. Quem não tem Facebook”? "Porque as 

pessoas acessam mais o Facebook, estão mais ligadas nisso, então é mais fácil pra chamar as 

pessoas”. "Porque todo mundo fica sabendo. Porque hoje em dia todo mundo tem Facebook". 

Assim, estar junto aos famosinhos é uma chance inicial de também se tornar famosinhas ou 

famosinhos, obtendo assim algum tipo de capital social e capital simbólico. 

 Por meio do estudo destas páginas dos rolezinhos, observamos as interações ocorridas 

nas redes sociais, convertidas em interações no shopping center, bem como a retroalimentação 

e a recirculação destas informações. Concomitantemente, confrontaremos o que será 

observado nas postagens na rede social digital, com o que nos é relatado por meio das 

entrevistas. O material assim obtido é o que iremos considerar como estudo de caso, 
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etnográfico e netnográfico, por abordarmos os adolescentes na territorialidade física e 

analisarmos suas postagens no Facebook, a territorialidade virtual. Contudo, nos rolezinhos, 

as fronteiras rígidas entre real e virtual são superadas, sobrepostas e engastadas, visto que 

ambas territorialidades tornam-se uma só a partir do momento que é agendado e iniciado o 

encontro. Posteriormente à reunião deste material desenvolveremos a análise do conteúdo das 

informações coletadas tanto nas entrevistas feitas nos encontros quanto nas páginas dos 

rolezinhos. 
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1 OS ROLEZINHOS NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

 Incursões em shopping centers por grupos sociais marginalizados da sociedade 

contemporânea, para os quais esses centros comerciais não foram projetados, é fato ocorrido e 

noticiado desde meados dos anos 2000. Em agosto do referido ano, um grupo de pessoas, 

composto por moradores da periferia carioca, moradores de rua e sem teto, organizou uma 

excursão para adentrarem o ambiente dos shoppings, especificamente o Shopping Rio Sul, 

reduto central e simbólico da classe média alta carioca. Após avisarem à grande mídia por 

meio dos agentes organizadores do encontro, sobre a realização do movimento de ocupação 

deste espaço por um dia, realizada aos gritos de “resistir" e “ocupar”, os veículos de 

comunicação manifestaram interesse em acompanhar esta apropriação simbólica, já com 

vistas à repercussão, logo audiência, que tal ato poderia gerar pelo embate entre os habituais 

frequentadores dos shoppings e os mau vindos excursionistas. Destas imagens, captadas 

oficialmente com apoio e permissão dos envolvidos, foi realizado sete anos após o evento, o 

mini documentário Hiato, de Vladimir Seixas, num registro de imagens que mostram o que 

 pode ser considerado o primeiro rolezinho em shopping no Brasil, de acordo com os veículos 

midiáticos. Por meio do mini documentário, é possível perceber as reações dos frequentadores 

e lojistas do shopping frente aos “invasores” de um idealizado ambiente de consumo, bem 

como acompanhar o início, e a performance, de certo modo, política, realizada pelos 

moradores da Baixada Fluminense.  

 Apesar de adentrarem o shopping sob olhares repressores, o grupo formado por 

moradores da Baixada não é impedidos de circular. Contudo, é criado um mal estar entre 

frequentadores do shopping, lojistas, segurança privada e polícia num embate ideológico 

perpassado pela premissa do que pode ou não, ser feito num espaço público, porém de 

domínio privado, o shopping center. Por meio do que podemos chamar "um dia de shopping" 

como o primeiro rolezinho noticiado no Brasil, é feita a ocupação de um espaço, que, a 

princípio, é destinado a toda população, sem distinção de classe social ou raça, tampouco 

vestimenta. Ao entrarem neste universo, entretanto, é possível perceber uma luta de classes, 

em que lojistas e habituais frequentadores do Shopping Rio Sul enfrentam com intolerância os 

frequentadores suburbanos inapropriados ao ambiente, já que trazem consigo, atitudes e 

vestes tidas como incoerentes ao lúdico ambiente consumista. Importante ressaltar que, 

inicialmente e explicitamente, não há nenhuma regra de apresentação sobre indumentárias 
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ideais para passeios em shopping, já que se esperam dos frequentadores um “bom senso” para 

circularem em seu interior, estando todos à caráter, comportamento não seguido pelos 

excursionistas. Deste modo, por meio desta distinção visual e comportamental apresentada 

através de vestimentas simples, quase puídas, e lanches de pão com mortadela trazidos na 

excursão, por exemplo, os manifestantes embaralham as regras de conduta e comportamento 

invisivelmente estabelecidas para o interior de um shopping. 

 Assim, ao descumprirem tais regras invisíveis, o grupo formado pelos manifestantes, 

torna-se visível na esfera pública, na medida em que adentram um recinto para o qual não são 

proibidos de entrar, no entanto, não são bem vindos, causando deste modo uma comoção entre 

os presentes no shopping, gerando logo assim, um modo de visibilidade, ao fazer surgir os 

defensores e detratores do movimento, trazendo à sociedade o debate a respeito destes atores 

sociais à margem da sociedade. Essa visibilidade pretendida é percebida no relato de um dos 

manifestantes, Claudionor Magalhães, registrada em vídeo no minidocumentário: “Eu fui para 

mostrar ao mundo que existe barreira, existe fronteira e que a gente não pode passar até certo 

lugar”. 

 É trazido à tona, ainda por meio do "rolezinho" no Shopping Rio Sul a discussão sobre 

os direitos aos espaços urbanos desta população, que, conforme afirma Claudionor, há um 

desejo de sociabilidade em espaços que inicialmente possuem direito de frequentar: “Eles 

pensaram que nós somos vândalos, que iamos quebrar tudo, não, só queria conhecer o 

shopping (sic)”. Contudo, por se tratarem de um grupo marginalizado, para qual os shoppings 

não são destinados, a atitude de “invadir” seus corredores, torna-se um ato de bravura política, 

pelo qual são rompidas as barreiras invisíveis que separam a população que deve e não deve, 

frequentar os climatizados ambientes vitrificados. 

 Alguns anos após o evento descrito acima, noticiado como "primeiro rolezinho do 

Brasil”, surgem outros protagonistas para novos rolezinhos, que possuem como atores sociais 

jovens da periferia dos grandes centros urbanos, que passam a se reunir nos shoppings centers 

com intuitos semelhantes, mesmo que com algumas peculiaridades. Os novos rolezinhos, 

assim como o “primeiro rolezinho do Brasil” também são organizados em rede, contudo, com 

o acréscimo do elemento digital entre os envolvidos nos encontros, o que confere dinamismo 

ao movimento, já que, serão pelas rodes sociais digitais que os contemporâneos rolezinhos 
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dos jovens da periferia serão organizados, divulgados, iniciados e finalizados, fazendo surgir 

um outro evento subsequente, que obedece essa mesma dinâmica de publicização. 

1.1. OS ROLEZINHOS NA GRANDE MÍDIA 

 Num tom documental o programa da Rede Globo de Televisão, Profissão Repórter, faz 

uma abordagem acerca dos rolezinhos em São Paulo, ocorridos desde 2008, mas que tem sua 

repercussão midiática a partir de 2013, segundo relatado ao programa por MC Chaveirinho 

(um dos entrevistados do programa, tido como porta-voz do movimento em São Paulo, 

presidente da associação dos rolezinhos e também organizador dos encontros). Essa 

midiatização dos rolezinhos como notícia, se dá quando os atores sociais deste movimento 

vão além na ocupação dos espaços urbanos, antes limitados a locais públicos como parques e 

praças, e começam a adentrar os shoppings centers, com suas já mencionadas invisíveis regras 

de conduta, comportamento e vestimenta. Os rolezinhos dos jovens das periferias tornam-se 

uma questão social, apenas quando esbarram nos shoppings, ambientes nos quais não são bem 

vindo, todavia, não são impedidos de entrar, a princípio.  

 Semelhante ao ocorrido no rolezinho do Shopping Rio Sul no ano 2000, os jovens 

rolezeiros da periferia de São Paulo, querem apenas dar um “rolê” no shopping, como afirma 

MC Chaveirinho, por meio de uma sabatina com autoridades governamentais, preocupados 

com a “invasão" dos shoppings pelos jovens da periferia: “No português claro, a gente só quer 

dar um rolê! Eu quero no meio dos playboy lá no shopping da zona sul, com meu pessoal da 

zona leste e ser bem recebido.” 

 Conforme relatado no Profissão Repórter, os rolezinhos dos jovens de periferia trazem 

além de um desejo de sociabilidade, um anseio por visibilidade, por vezes manifesta pela 

dinâmica de construção das web-celebridades do Facebook, os famosinhos, sendo estes um 

dos motivadores para realização dos encontros. De acordo com o depoimento dos jovens 

organizadores e frequentadores, os rolezinhos tem inicio para suprir um desejo de fãs em 

encontrar e conhecer seus ídolos da web. Por meio dos rolezinhos, os seguidores dos ídolos 

nas redes sociais podem ver de perto as estrelas da internet, fotografar-se com elas e postar 

fotos no Facebook para obtenção de curtidas, comentários e compartilhamentos, logo, capital 

social (BOURDIEU, 1999), ansiado pela juventude contemporânea.  
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 Deste modo, a existência do rolezinho é uma possibilidade de estreitamento de laços 

entre fãs e ídolos, permitindo encontros, por exemplo, entre a famosinha Yasmim Oliveira, 

tida como rainha dos rolezinhos de SP, e seus fãs, representados em mais de 100 mil 

seguidores no Facebook, conforme apresentado no programa Global. Vale destacar, que esta 

nova modalidade de celebridade, os famosinhos do Facebook, tem como sujeitos, jovens da 

periferia que alçaram este posto por meio de uma identificação entre os seus seguidores, 

tornando-se sujeitos famosos, sem terem realizados grandes feitos políticos, artísticos ou 

sociais. São indivíduos atuantes nas redes sociais - especialmente no Facebook - que 

atingiram o sucesso nas redes por meio de publicação de videos, fotos e demais manifestações 

típicas desta rede social, atitudes que os tornam sujeitos diferenciados dos demais, logo, 

passíveis de seguidores, sendo componentes fundamentais para o sucesso dos eventos 

organizados, numa espécie de "presença VIP dos rolezinhos".. São as celebridades originadas 

por meio das redes sociais, por causa das redes sociais, tendo como território de atuação as 

redes sociais.  

  

1.2 OS ROLEZINHOS NA MÍDIA CAPIXABA 

 Assim como ocorrido no emblemático rolezinho do Shopping Rio Sul no Rio de 

Janeiro e posteriormente em demais rolezinhos em São Paulo, os rolezinhos ocorridos na 

Grande Vitória tiveram grande repercussão na mídia local, tendo na maioria das abordagens 

uma conotação pejorativa e reducionista do movimento pelos meios de comunicação 

tradicional, detentores de canais de TV/rádio, além de parques gráficos jornalísticos. As 

notícias veiculadas nesses meios não apresentaram qualquer análise mais ampla sobre os 

anseios e necessidades desta juventude. Seguindo essa linha editorial excludente, o primeiro 

rolezinho noticiado por tais veículos da capital capixaba, ocorrido em novembro de 2013 no 

Shopping Vitória (principal e mais sofisticado shopping da região metropolitana), foi 

violentamente reprimido pela polícia com a expulsão dos jovens. Sentados no chão da praça 

de alimentação, os jovens foram posteriormente colocados em fila e de cabeça baixa, sem, a 

princípio, terem feito nada para tal tratamento, querendo os rolezeiros apenas dar um “rolê”, 

intenção semelhante observada nos demais rolezinhos de outras capitais. Desta repressão a 

que foram acometidos os rolezeiros capixabas, foram produzidos vídeos posteriormente 

publicados no YouTube onde é possível perceber a reação dos habituais frequentadores do 
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mil pessoas - , e o número de convidados - 5 mil pessoas - , foram usados como argumento   

para obtenção da liminar que determinaria a retirada da página da rede social, por onde os 

rolezinhos são organizados. O shopping alegou à justiça que os rolezinhos, já realizados nesse 

local, causaram tumulto, confusão e insegurança aos frequentadores, situações que geraram 

prejuízos aos comerciantes, além de comprometer a manutenção da paz e ordem social, 

funções para as quais os shoppings  também são pensados e construídos. A não exclusão da 

página do evento acarretaria numa multa diária de R$ 5.000,00. 

 Diante do que é noticiado pela grande mídia em relação aos rolezinhos, é possível 

perceber a associação entre violência e os jovens rolezeiros, mesmo que na maioria das vezes 

não são concretizados atos de vandalismo e baderna por parte destes jovens atores sociais. 

Sendo assim, essa associação é feita tendo como cerne um pré julgamento dos frequentadores 

dos rolezinhos, seja por sua classe social/ cor, seja por suas indumentárias/ aparência, 

características que os categorizam como uma ameaça à paz dos centros de consumo. Contudo, 

os rolezinhos tem muito a revelar sobre a sociedade, sobretudo em relação a juventude 

brasileira contemporânea. Diferentemente da grande mídia, produções científicas procuram 

abarcar diferentes perspectivas acerca deste recente fenômeno urbano, trazendo mais clareza 

ao tema por meio de abordagens culturais, sociais e políticas. 

1.3 OS ROLEZINHOS ENQUANTO OBJETO DE ESTUDO CIENTÍFICO 

Tendo como objeto de análise os rolezinhos ocorridos na Grande São Paulo, Morasco 

(2014) nos apresenta uma análise comparativa entre duas notícias publicadas no jornal Folha 

de São Paulo em relação aos “rolés”: uma publicada nos anos 2000 sobre o rolezinho 

realizado no Shopping Rio Sul no Rio de Janeiro - evento acima descrito - e outra publicada 

em 2014 que retrata a notícia  do evento de 2000 no Rio de Janeiro, fazendo uma relação com 

os rolezinhos paulistas ocorridos nos shopping a partir de 2013. Desta maneira, a 

pesquisadora permeará sua reflexão analisando se houve alguma modificação na 

representação destes atores sociais no discurso noticioso deste referido jornal, considerando 

que os participantes dos rolezinhos advém de uma nova classe média brasileira com maior 

poder de consumo.   

 O artigo, intitulado como “Invasão ou passeio? A representação da ‘nova classe média' 

brasileira no discurso noticioso do jornal Folha de São Paulo”, traz uma abordagem acerca da 
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visibilidade e do lugar destes novos atores sociais da nova classe média brasileira, bem como 

o discurso apresentado sobre ela na Folha de São Paulo. Morasco inicia seu trabalho científico 

fazendo uma sintética exposição sobre a Análíse Crítica de Conteúdo (ACD), método pelo 

qual serão analisadas as notícias publicadas no jornal. Deste modo, segundo a autora, a 

escolha da ACD se deu por este recurso  
[…] permitir ter um olhar investigativo a respeito das 
manifestações de poder na linguagem, o que pode 
ocorrer por meio de relações estruturais claras ou 
subtendidas nos textos. Dessa forma, podemos avaliar 
como vem sendo feita a representação dos atores sociais 
da nova classe media em um jornal cujo público leitor é 
predominantemente formado pela classe alta. Diante do 
cenário social atual no Brasil, é importante buscar pistas 
de como os atores sociais que ascendem à classe média 
são representados hoje em comparação há alguns anos 
[…] (MORASCO, 2014, p. 02).  

   
 Assim, tem-se como objeto de análise no trabalho de Morasco a classe trabalhadora 

brasileira, aqui representada pelos jovens participantes dos “rolés”, conforme denominada a 

autora para referir-se aos rolezinhos. Conforme nos é apresentado, vale destacar que essa nova 

classe média, distinta da classe média tradicional, é oriunda das classes D e E, que, num 

processo de emergência econômica nacional, adentraram num novo estrato social.  

 Numa noticia do jornal supra citado, por meio de um estudo intitulado “Faces da 

Classe Média”, a Folha de São Paulo insere os adolescentes dos rolezinhos ocorridos em 2013 

e 2014 nesta nova classe social brasileira, que possui entre outras características, uma maior 

consideração pela marca - consequentemente seu simbolismo - do que o preço dos produtos. 

Essa informação vai ao encontro do modo como os rolezeiros se apresentavam nos eventos 

realizados nos shoppings, com tênis, roupas, bonés e acessórios de marcas renomadas, antes 

de acesso possível apenas pela tradicional classe média, o que causa, de certo modo, um 

embaralhamento nos elementos de distinção, já que a partir de agora, jovens pardos e negros, 

moradores da periferia, tem acesso a bens de consumo outrora limitado à determinadas classes 

econômicas mais abastadas. No entanto, mesmo consumindo marcas semelhantes das 

consumidas pelas tradicionais classes média e alta, esta nova classe média - aqui representada 

pelos rolezeiros - não é considerada média pelos shoppings e pelos superiores de classe.  

 Publicada na Folha de São Paulo, caderno Cotidiano em agosto de 2000, o jornal traz 

como título da matéria, “PROTESTO Cerca de 130 pessoas fizeram manifestação pacifica em 

centro de compras na zona sul do Rio, contra o ‘sistema capitalista’. Favelados e punks 
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‘invadem’ o shopping.” No conteúdo do texto jornalístico são usadas denominações que darão 

uma conotação pejorativa e generalista sobre a representação dos atores sociais pelo jornal ao 

público leitor. Termos como invasão, pacífica, manifestantes, aparência simples, favelado, 

coagindo, arma, fatal, confusão desconfiado, são usados para construção do discurso e sentido 

do encontro noticiado. Vale considerar ainda que as aspas utilizadas no título da matéria com 

intuito de eufemizar o termo invadem são retiradas do conteúdo do texto, logo, é trazido ao 

leitor uma outra significação do termo, como nos apresenta Morasco:  
[…] Abandonam-se as aspas presentes no título, que 
indicavam uma espécie de recado ao leitor da notícia 
‘trata-se de uma invasão, mas não nos comprometemos 
com esse rótulo’ e se incrementa a escolha lexical com o 
adjetivo pacífica […] (MORASCO, 2014, p. 09).  

 Fazendo referencia ao evento ocorrido em 2000 no Rio Sul, é publicada na Folha, 

Ribeirão, C1, em janeiro de 2014, um texto com o seguinte título: “Em 2000, ‘rolê’ de sem 

teto ocupou shopping do Rio”. Em relação a este novo texto, Morasco, atenta para a seguinte 

observação no que tange a construção de sentido:  
[…] há um rearranjo do texto e alguns itens são 
substituídos. No próprio título da notícia, temos a 
escolha pelo verbo ocupar em detrimento do verbo 
invadir, o que traz uma abordagem diferente em relação 
à ação dos sem-teto dentro do shopping não se 
caracterizando como algo imposto ao estabelecimento 
(MORASCO, 2014, p. 12). 

  
 No conteúdo da matéria publicada em 2014, termo como favelados é substituídos por 

jovens de periferia. Os tidos como favelados de 2000, que não tinham poder de consumo na 

época, são agora os novos consumidores, desta nova classe média formada no país, 

representados pelos rolezeiros que ostentam marcas no interior dos centros de compra onde 

sociabilizam-se entre si.  

 De acordo com a análise desenvolvida por Morasco, observou-se um maior cuidado na 

produção do discurso ao representar os atores sociais desta nova classe média participante dos 

rolezinhos em relação a representação dispensada aos rolezeiros de 2000, que não possuíam 

na época o poder de consumo que hoje possuem. Segundo a autora,  
A aproximação entre o “rolê" de 2000 e os “rolezinhos” 
atuais enfatizou em ambas as notícias o contraste entre 
os manifestantes e o lugar escolhido para os encontros, 
mas também revelou os “rolezinhos” atuais como 
eventos em que a diversão se sobrepôs ao engajamento 
político, o que justificaria, em parte, o tratamento 
inicialmente hostil dado tanto pela mídia quanto pela 
sociedade aos encontros (MORASCO, 2014, p. 14).  
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 Diferentemente do que podemos chamar de "um dia no shopping" ocorrido em 2000 

no Shopping Rio Sul (que de certo modo pode ser considerado um precursor do movimento 

juvenil atual), os rolezinhos contemporâneos trazem consigo a dimensão info-comunicacional 

associado às suas redes de organização, que se dá, quase que em sua totalidade, por meio da 

rede social Facebook. Partindo desta premissa, Alex Galeno (2015), nos apresenta seu artigo 

"Facebook e Rolezinhos: Visibilidade e Austeridade". Por meio de sua reflexão, o autor 

discute a relação entre sujeitos (rolezinhos), suportes mediáticos e espacialidades.  

Galeno trata da existência de espetáculos de atores sociais que unidos pelo Facebook, e 

também fisicamente, partem para a rua realizando seus movimentos contemporâneos. Assim 

podem ser representados os rolezinhos, conjunto de jovens unidos que subvertem uma 

determinada ordem capitalista, mas sem, a priori, possuírem um questões a reivindicar, 

querendo apenas, a principio, socializar nos Palácios de Cristal de consumo (GALENO, 

2015).  

 Segundo o autor, tais jovens, dotados de celulares com internet, usados como “próteses 

de sociabilidade”, constroem seus eventos que resultam na realização de uma performance 

catártica nos corredores dos shoppings, por ora acessíveis a estes atores sociais devido a uma 

política governamental inclusiva aos mais pobres, decorrente dos últimos anos de 

governabilidade federal. Assim, Galeno apresenta a juventude rolezeira como legítima 

consumidora, posto alçado por uma nova realidade sócio econômica brasileira, mas que, ainda 

assusta as elites capitalistas, que não os reconhece como iguais: 
[…] Para as elites, os Rolezinhos podem dispor de 
recursos para consumirem roupas da Nike® ou 
smartphones da Apple®, ao mesmo tempo em que 
carregam com eles o estigma da pobreza. Não os 
aceitam como iguais. E assim, os tratam não como 
consumidores e cidadãos, mas como homo sacer 
(AGAMBEN, 2010) advindos da periferia urbana 
(GALENO, 2015, p. 07). 

         
 Para Galeno, as elites despejam um ódio de classe aos participantes dos rolezinhos, 

que segundo Alex Honneth, citado pelo autor do artigo, quando não é observado ou garantido 

o reconhecimento subjetivo e social dos indivíduos em grupos, o resultado serão as tensões 

sociais, como ocorrem com os rolezinhos nos shoppings por onde eles passam. De acordo 

com Galeno, esses conflitos sociais podem gerar ganhos em relação ao reconhecimento para 

determinados grupos que reivindicam direitos legais e simbólicos de visibilidade. Ainda 
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segundo o autor, os lugares das lutas por este reconhecimento (que resultarão em visibilidade) 

não se localizam apenas nos terrenos físico-geográficos, como os shoppings centers, por 

exemplo, mas também nos media, ou seja, nos veículos de comunicação de massa, que tem na 

contemporaneidade a internet como media-arena (GALENO, 2015), ou seja, o espaço das 

lutas por reconhecimento na configuração atual dos espaços urbanos. 

 Deste modo, Galeno caracteriza os rolezinhos como sendo,  
[…] massas dos media ou massa cênicas que 
encontraram uma nova maneira de expressar suas 
resistências políticas a partir das redes sociais da 
Internet […] a comunicação digital se faz numa 
hiperesfera sem rostos identitários, a priori, mas 
também pela emergencia de novas faces que emergem 
na cena pública. (GALENO, 2015, p. 10).  

 Funcionando os rolezinhos como um modo de visibilidade de um grupo social 

formado por uma juventude em grande parte, ávida por sociabilidade, Vera França (2014) nos 

traz uma discussão acerca dos encontros em seu artigo “No Bonde da Ostentação: o que os 

'rolezinhos' estão dizendo sobre os valores e a sociabilidade da juventude brasileira?”. Nesse 

trabalho, França faz uma associação entre o funk ostentação e os rolezeiros, estando esse 

estilo musical imbricado aos encontros agendados pelo aparato midiático das redes sociais 

digitais, revelando aspectos da sociabilidade, da cultura e dos valores da juventude brasileira. 

Nos é trazido ainda a relação entre este fenômeno contemporâneo e embates políticos-

ideológicos, que apontam para uma barreira de classes, sobretudo nos encontros realizados na 

Grande São Paulo, palco de intensa repercussão midiática acerca destes eventos, objeto de 

análise deste artigo aqui apresentado. 

 França inicia sua reflexão nos apresentando que a intenção primeira dos rolezeiros em 

organizar os encontros é “zoar”, conhecer pessoas, especialmente as web celebridades do 

Facebook, os famosinhos, sujeitos comuns-incomuns. Inicialmente organizados para que os 

fãs pudessem estar junto a seus ídolos, os primeiros rolezinhos na Grande São Paulo foram 

tímidos com dezenas de participantes. Contudo, rapidamente os encontros tomaram grande 

dimensão, conquistando mais público, tendo, por exemplo, a participação de cerca de seis mil 

jovens no rolezinho organizado no estacionamento do Shopping Metrô Itaquera na zona leste 

de São Paulo, deixando comerciantes, “frequentadores”, policia militar e segurança aflitos e 

confusos, classificando o rolezinho como algo violento, perigoso, temerosos, adjetivações que 

culminaram na repressão policial e na proibição judicial para realização dos encontros.  
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 Os jovens de periferia envolvidos com os rolezinhos paulistas tem sua realidade social 

intimamente ligada ao funk ostentação ou “funk paulista”, conforme nos é apresentado no 

artigo de Vera França. Assim, os rolezinhos funcionavam como um palco para que jovens 

pudessem seguir a tendência de ostentar, advinda das músicas escutadas, reproduzindo desta 

forma, de certo modo, as mensagens das letras de funk em que marcas renomadas constroem 

o visual do rolezeiro ideal, logo, o jovem inserido em seu contexto social, por meio do 

consumo. A ostentação, assim, marca a sociabilidade dos jovens adeptos ao funk paulista, 

sendo muitos destes jovens convertidos ao posto de web celebridades, construídas por meio 

da internet, tendo como principal instrumento para construção destes novos ídolos, o 

Facebook. Por meio desta rede social digital, famosinhos interagem com seus seguidores, 

criando uma rede que conflui para realização dos encontros nos shoppings centers dos 

grandes centros. 

 Vale considerar, conforme nos apresenta o artigo de França, que este fenômeno de 

ostentação de marcas por parte dos jovens de periferia vai ao encontro de uma nova realidade 

sócio-econômica brasileira, que propicia maior possibilidade de consumo, gerando a inserção 

de um grande contingente populacional na classe C, conforme dados apresentados pela 

Fundação Getúlio Vargas, segundo a qual, a renda dos 50% mais pobres no Brasil subiu 

67,9% nos anos 2000. Essa ascensão econômica dos mais pobres possibilitou o acesso a bens 

de consumo, antes somente permitido às classes sociais mais abastadas, gerando nesses 

referidos jovens um sentimento de pertencimento e auto afirmação diante de uma sociedade 

amalgamada no consumo e seus simbolismos. 

Exibir roupas e acessórios de marca talvez seja a 
primeira oportunidade para esses jovens se sentirem 
incluídos em um universo de consumo sonhado há tento 
tempo e possível apenas agora. É sentir-se parte (mesmo 
que simbolicamente) de uma classe que pode comprar, 
que pode usar aquela camiseta da propaganda de TV 
[…] (FRANÇA, 2014, p. 07).  

 Apesar da intenção inicial do evento ser a sociabilidade juvenil, sua realização 

provocou tensões e debates, com diferentes opiniões a respeitos dos rolezinhos. Por parte da 

grande mídia, que responde de certo modo a governos e a grandes instituições privadas, foi 

instaurada uma terminologia que diferenciasse os rolezeiros, como os baderneiros, dos 

habitais sujeitos consumidores dos shoppings, como os frequentadores, estabelecendo 

claramente a distinção entre esses diferentes grupos. Deste modo, os rolezinhos trazem a tona 
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uma nova forma de sociabilidade, que, segundo a autora, “[…] desrespeita o pacto de 

segregação, invade espaço e faz de sua alegria barulhenta e descomprometida uma 

transgressão. É nesse momento que eles assumem uma dimensão política” (FRANÇA, 2014, 

p. 07). Desta maneira, na análise da pesquisadora, os rolezinhos funcionam como um palco 

para uma luta política e ideológica, principalmente quando ocorre a ocupação por jovens da 

periferia de um espaço não dado como seu, para os quais os ambientes ocupados não foram 

construídos.  

 No que concerne os valores e a cultura, a organização dos rolezinhos em shopping 

centers atesta um novo espectro cultural, perpassado pelo consumo e isolamento, haja vista a 

configuração espacial dos shoppings, estabelecida em centros comerciais fechados, com 

corredores vitrificados e serviço de segurança, conforme nos apresenta França. Tais espaços, 

segundo a pesquisadora ativam o desejo e confirmam o consumo como um valor.  

 Para que os rolezinhos sejam efetivamente realizados, França considera fundamental 

analisar a importância das novas tecnologias para a efetivação destes encontros,  pois é por 

meio delas que as “[…] oportunidades de interação podem ser amplificadas pelas mídias 

sociais, seja aumentando o alcance do convite, seja difundindo com mais velocidade a 

repercussão do evento” (FRANÇA, 2014, p. 09). Para a autora é importante considerar que 

essa geração que compõem os rolezinhos, nasceu na era digital, tendo os celulares como 

principal instrumento de interação nas redes sociais, construtoras e mantenedoras dos 

encontros nos shopping. É pelo celular  conectado à internet que são feitas postagens 

interativas do cotidiano destes jovens, dos rolezinhos,  e demais sociabilidades, numa lógica 

quantitativa em que “[…] a meta é obter cada vez mais seguidores, postar cada vez mais 

fotos, atualizar cada vez mais seus ‘fãs’ sobre as atividades que realizam durante o 

dia” (FRANÇA, 2014, p. 09). 

 Tendo o funk, sobretudo o “funk ostentação”, como trilha sonora dos rolezinhos, 

Felipe Trotta (2014), traz uma discussão sobre a associação entre funk e rolezinho em seu 

artigo “A música que incomoda: o funk e o rolezinho”, tendo em vista o uso do ritmo nos 

encontros em shopping centers, causando nos habituais frequentadores destes ambientes um 

incômodo e rechaço causados pelo popular-funkeiro-periférico (TROTTA, 2014).  

 Trotta inicia a discussão proposta em seu artigo apresentando a relação entre funk e 

rolezinho, sendo as batidas mixadas majoritariamente a trilha sonora dos encontros. Segundo 
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o autor, na expressiva maioria dos textos e ideias produzidos a respeitos dos eventos, o gênero 

musical em questão tornou-se pano de fundo para discussões acaloradas sobre os rolezinhos, 

formados por uma juventude periférica. Para Trotta, o fato de os primeiros rolezinhos em SP 

terem sido convocados por MC Jota L, funkeiro, intensificou a associação do ritmo musical 

aos eventos, classificados pelos site de notícias G1 como “reunião de funkeiros, batizadas de 

‘rolezinho’”. Apesar do amedrontamento causado nos consumidores, lojistas e seguranças 

pela massa jovem presente nos corredores dos shoppings, o próprio MC Jota L esclarece que 

as intenções dos rolezinhos paulistas (semelhantes às intenções dos rolezinhos de demais 

cidades brasileiras) são bem mais simples que supostamente supuseram a sociedade de modo 

geral, ou seja, eles queriam “reunir os jovens para se encontrar no shopping e fazer as coisas 

normais que os outros fazem: tomar sorvete, conhecer pessoas novas”, conforme declaração 

dada pelo MC à revista Carta Capital em 24/01/2014.  

 Analisado pela revista semanal Veja, os rolezinhos são apresentados no conteúdo das 

16 páginas da matéria intimamente associados ao “funk ostentação”, trazendo inclusive na 

capa da edição MC Guimê, referência no gênero musical. De acordo com artigo de Trotta, a 

revista apresenta o funk como o ritmo dos jovens de bairros suburbanos que desfilam no 

shopping com correntes douradas e vestidos à caráter, todos com roupas de grife.  

                                               !  
                                            Figura 08: Capa Revista Veja  
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 Além do semanário Veja, outras revistas como Época e Isto É publicaram matérias em 

suas edições associando o funk aos encontros dos jovens nos shoppings, discutindo o direito 

dos mais pobres de acessarem o ambiente dos mais ricos, conforme relatado por Trotta. 

Dentre psicólogos, sociólogos, jornalistas, políticos, críticos culturais, entre outros, 

convocados pela imprensa para refletir sobre os rolezinhos, o autor destaca em seu artigo a 

postura do rapper Emicida em relação aos encontros manifestada em sua coluna na revista 

Piauí de 31/01/2014:   
Mas voltando a nosso rolezinho, a massa movida pelo 
funk (ostentação) e considerada a mais alienada, a 
menos politizada, a subcultura contemporânea ou 
q u a l q u e r o u t r a o f e n s a v i n d a d o a s f a l t o , 
involuntariamente conseguiu um ‘case’ fascinante 
(sejamos publicitários aqui, temos um belo case em 
maos). Talvez essa mesma massa nem tenha se dado 
conta disso, mas expôs de uma menina exemplar toda a 
segregação, o racismo e o medo (dos burgueses), 
fazendo apenas o que a publicidade e os meios de 
comunicação ordenam que faça todo dia: consuma e se 
exiba. (2014) 

  
De acordo com o autor, é possível afirmar que o funk tornou-se um “[…] gênero-

símbolo de uma certa tensão social, étnica e política […]” (TROTTA, 2014, p. 09) assim 

percebido, por exemplo, diante da votação no Rio de Janeiro da lei estadual 5543, a Lei do 

Funk, que traz de um certo modo, um cercamento ideológico e de conduta que acometem os 

compositores de funk, evidenciando assim, o incomodo e mal estar causado pelo ritmo à 

sociedade de um modo geral, a ponto de ter uma regulamentação de sua existência em lei, 

pela suposta associação musical à violência. Para o autor, esse mal advém a partir da década 

de 90, quando são associados os “arrastões” nas praias do Rio de Janeiro ao funk, ocorrendo 

desse modo uma estigmatização do jovem, pobre e periférico. Essa estigmatização 

atravessaria décadas para ser usada também em relação aos rolezinhos de São Paulo, em que 

“arrastões” e “funkeiro” são associados.  

 Essa estigmatização sofrida pelos jovens rolezeiros representam, de certa maneira, 

uma luta de classes, na medida em que a tradicional classe media se sente ameaçada e 

combate o acesso de uma “nova classe média” advinda de uma política de inclusão sócio-

econômica dos governos Lula, iniciados em 2003, conforme nos apresenta o artigo “Luta de 

classes e os ‘rolezinhos’: uma abordagem na perspectiva dos estudos de recepção”, de Roseli 

Fígaro (2014) e Rafael Grohmann (2014).   
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 Segundo os autores, nesse contexto politico, social e econômico, surge a chamada 

“nova classe média” com maior poder de consumo, logo assim, mais propicia também ao 

consumo midiático de internet. Nesse contexto, surgem os rolezinhos, em que jovens oriundos 

desta “nova" classe reivindicam uma espécie de visibilidade na sociedade. Marcados pela 

internet para os shopping centers de São Paulo, territorialidade analisada neste artigo 

mencionado, os rolezinhos realizados suscitaram declarações dos frequentadores dos 

shoppings em relação aos rolezeiros. Por meio das redes sociais, os frequentadores dos 

shoppings pediam providencia em relação à presença dos jovens no interior dos centros de 

consumo, solicitando proibição dos encontros e até mesmo a prisão dos participantes, uma 

vez que eles representavam uma ameaça a segurança de suas famílias. De acordo com Fígaro 

e Grohmann, “[…] nada mais comprobatório das disputas por espaço, reconhecimento e 

direitos […] (FÍGARO; GROHMANN, 2014, p. 10). Noutras palavras, uma luta de classes, 

exemplificada nas frases de MC Chaveirinho em entrevista ao Estadão em 20/01/2014, 

conforme relatado no trabalho dos autores aqui mencionados: “o shopping é o local onde a 

gente se identifica. Tenho vontade de consumir, comer um McDonald’s, comprar um tênis 

(…). Só porque o jovem (da periferia) tem um tênis de R$ 1 mil jé é considerado bandido”.

  No que tange os rolezinhos como “objeto dos estudos de recepção” é preciso segundo 

os autores, pensar o cenário a partir das bordas, dos índices e indícios. Para tanto, os 

pesquisadores escolheram o Portal Terra, analisando apenas uma noticia, fazendo uma 

reflexão sobre as formações discursivas em relação ao encontro, formações essas, que se 

repetem noutros campos de discussão como o Facebook, Twiter e YouTube.   

 Desta maneira, toma-se para análise a notícia “SP: PM usa bombas e balas de borracha 

em ‘rolezinho’: 2 são detidos” que tem como texto dois parágrafos. Desta matéria extraem-se 

alguns comentários veementemente contrários aos encontros, mas também comentários que 

buscam relativizar os rolezinhos e suas razões: “Que história de excluídos… só eles mesmos 

se excluíram… sempre se achando vítimas… que frequentam os locais que quiseram como 

sempre fizeram… não precisa de ‘rolezinho em bandos’ ‘bandos de vagabundos’…”. Deste 

comentário, conforme salientam os autores percebe-se a premissa de que os rolezeiros pobres 

da periferia deveriam “ficar onde sempre estiveram”.  

 Outros comentários procuram entender o movimento: “O Brasil da classe média e rica, 

está tendo dificuldades em se adaptar a nova realidade do país, onde historicamente excluídos, 
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estão conquistando o seu espaço, e querendo usufruir os mesmos direitos e confortos dos que 

até então classe dominante, os tinha para si mesmo. Isso ainda vai dar muito o que falar”. 

Outros comentários extraídos do Portal Terra trazem uma visão do pobre em que eles próprios 

são responsáveis por sua condição, ao sugerirem que a classe média tradicional e rica não são 

culpadas por sua condição socio-econômica. É possível identificar ainda nos comentários, de 

acordo com os pesquisadores, relatos a respeito do ritmo musical funk, associado aos 

rolezeiros, estigmatizando-os como inúteis e malditos: “malditos funkeiros, que não serve pra 

nada”. Demais comentários odiosos aos rolezeiros podem ser observados junto aos sujeitos 

receptores da notícia do Portal, em que é possível perceber até um viés antidemocrático como 

segue: “Vai chegar a um ponto em que vamos perguntar se vale a pena manter essa falsa 

democracia ou se queremos a volta dos militares”, ou ainda: “a policia tinha que usar era bala 

de chumbo mesmo e não de borracha… borracha não foi.” 

 Assim, conforme nos apresentam Fígaro e Grohmann, é possível observar que  

[…] No âmbito da recepção, as lutas de classe estão em 
circulação por todos os espaços da vida social, que se 
apresenta midiatizada. A explosão de narrativas na 
internet, inclusive as narrativas sobre si mesmos, ajuda 
a visibilizar e dar voz a discursos outrora relegados ao 
espaço da mesa de jantar da família. Por isso, dá-nos a 
impressão de que o embate ideológico se apresenta mais 
forte e acirrado nos últimos tempos e os produtores-
receptores se engajam nestas atividades […] Considerar 
a circulação de significados é tentar compreender o 
processo de comunicação em sua totalidade, para além 
de posicionamentos estanques de ‘emissor’, por 
exemplo (FÍGARO; GROHMANN, 2014, p. 16). 

  
 Tratando sobre os rolezinhos na perspectiva do consumo, marcas e segregação racial 

no Brasil, Machado e Scalco (2014) trazem pertinentes reflexões acerca dos rolezinhos no 

artigo “Rolezinhos: Marcas, consumo e segregação no Brasil". Em seu trabalho as 

pesquisadoras procuram analisar as imbricações que transformaram em fenômeno, o que, a 

principio, era para ser algo comum. Para Machado e Scalco, os rolezinhos representam uma 

continuidade de um processo da exclusão histórica de grupos populares oriundos dos centros 

urbanas de camadas médias, sendo também resultado de políticas publicas que possibilitaram 

a expansão do consumo a estes grupos populares. Segundo as autoras, os rolezinhos são ainda 

produto da expansão capitalista, reproduzindo uma matriz de significados presente no 

comportamento de consumo de diversas periferias urbanas do mundo: uma juventude que 
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venera marcas globais e as ostentam contrastando com seu contexto sócio-econômico 

marginal. Para as pesquisadoras, é fundamental entender os rolezinhos dentro do espectro de 

uma desigualdade global vivida ritualisticamente no âmbito local.  

 Assim, o estudo das autoras, terá como base uma pesquisa etnográfica dos rolezinhos 

ocorridos na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, acompanhando os chamados 

“bondes” em seus momentos de sociabilidade, seja nos rolezinhos em shopping centers, seja 

na periferia de onde vem, estando essa juventude vestida com marcas renomadas, compradas 

com o trabalho desses jovens que decidem pela labuta, justamente para poderem comprar 

boas grifes, conforme explica um entrevistado das pesquisadoras em seu trabalho etnográfico: 

“Antes eu era um vagabundo, daqui comecei a ver que estar bonito é importante, então, eu 

devo às marcas o fato de ter começado a trabalhar por poder comprar”.   

 Além das questões relacionadas ao consumo, apontadas pelo artigo das pesquisadoras, 

os rolezinhos funcionam para os jovens sulistas como uma fonte de diversão. Isso se deve 

também ao fato, conforme nos é apresentado, de que poucas periferias urbanas brasileiras 

possuem espaços de lazer adequados para esta juventude. Contudo, nos rolezinhos observados 

por Machado e Scalco, o elemento consumo é fator preponderante no desfile dos rolezeiros 

pelos shoppings. Ostentando marcas, num movimento maioritariamente masculino em que os 

meninos (repletos de grifes) se exibem para as meninas, ostentar será o grande diferencial 

para o destaque nos eventos gaúchos. Por vezes, gangues denominadas com nomes de marcas 

brigam entre si, como o “grupo da Nike inimigo do grupo da Adidas”. Semelhante aos 

encontros realizados a partir de 2013 em outras cidades brasileiras, todos se encontram no 

shopping por meio do agendamento e organização do rolezinho feito pela internet.  

 Outro ponto importante trazido pelo trabalho de Machado e Scalco refere-se ao debate 

em relação a segregação social e espacial, atém da desigualdade, apontada principalmente 

quando se criam critérios aleatórios para barrar a entrada de jovens nos shopping centers, por 

meio da força policial e ordens judiciais para proibição dos rolezinhos, “[…] Em suma, os 

negros da periferia estavam sendo mais uma vez mais vítimas de um apartheid velado a la 

brasileira (nesse caso, não tão velado assim)” (MACHADO; SCALCO, 2014, p. 11).  

 Assim como manifestado em outras cidades brasileiras, em Porto Alegre os defensores 

da repressão dos rolezinhos assim faziam por considerar que os encontros comprometiam sua 

paz ludicamente construída nos shopping centers. Além disso, julgamentos como vagabundos, 
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dentre outros de cunho racista, eram recorrentes entre as tradicionais classe média e alta que 

assistia a presença dos rolezeiros nos shoppings apropriados como seus (e que 

verdadeiramente foram pensados e construídos para elas). Essas manifestações 

preconceituosas em relação ao publico componente dos rolezinhos, vem desde a 

implementação de políticas de cotas raciais nas universidades e programa sociais dos 

governos Lula e Dilma Rousself, conforme é apresentado pelas autoras. Assim, a reação aos 

rolezinhos, apenas traz à tona um sentimento enraizado numa extensa parcela da população, 

que vê com extrema desconfiança a visibilidade dada a estes grupos populares, até então 

“invisiveis”, propiciados também por uma ascensão econômica nacional.  

É por meio dos rolezinhos que essa juventude torna-se visível e estabelece processos 

comunicacionais entre si e para com a sociedade. Diferentemente dos rolezinhos ocorridos em 

muitas cidades brasileiras, inclusive em cidades da Grande Vitória, os rolezinhos que serão 

analisados nesta pesquisa iniciada, possuem algumas características particulares, dentre as 

quais podemos destacar a permissão por parte do Shopping Moxuara - territorialidade de 

nossa pesquisa - para a realização destes encontros em seu interior. Apesar desta permissão, 

todo o encontro é monitorado ininterruptamente pela equipe de segurança privada do centro 

comercial, sendo que em alguns rolezinhos o shopping teve apoio da polícia militar 

posicionada estrategicamente na área externa do shopping, para qualquer contratempo não 

controlado pela equipe de segurança particular. Deste modo, essa pesquisa buscará realizar 

uma reflexão acerca deste movimento denominado rolezinho, realizado no Shopping 

Moxuara, localizado em Cariacica-ES, que, apesar de ter sua realização permitida, não é bem 

vista pelos habituais frequentadores do shopping, nem tampouco pelos seguranças que, 

conforme relatado por entrevista informal ao pesquisador, afirmam que esses jovens nada 

mais são que "uma gente a toa que não tem nada pra fazer em casa e vem pro shopping deixar 

a gente doido".  
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2 DINÂMICAS TERRITORIAIS: A CIDADE, O JOVEM E O SHOPPING. 

Este capítulo apresenta o conceito de territorialidade como um aspecto decorrente de 

uma compreensão geográfica do território. Entendemos que o fenômeno em evidência – os 

rolezinhos – articula o conceito de territorialidade proposto por diferentes autores, com a 

cidade, o jovem e o shopping, espaço que afeta as sociabilidades presenciais, dos jovens 

protagonistas do fenômeno. 

2.1 TERRITORIO E TERRITORIALIDADE: AUTORES E CONCEITOS 

 Em sua obra O Mito da Desterritorialização – Do “Fim dos Territórios” à 

Multiterritorialidade, Haesbart (2006) nos apresenta inicialmente o conceito de território para  

em seguida apresentar-nos o conceito de desterritorialização, dado que “Dependendo da 

concepção de terr i tór io muda, consequentemente , a nossa def inição de 

desterritorialização[…]" (HAESBART, 2006, p. 35).  

 Deste modo Haesbart considera território um conceito multifacetado que se impõe 

sobre as dinâmicas do pensamento e promove uma espécie de geografia do pensamento, que 

desenha um mundo possível e procura a inserção das diversas instancias sobre ele.  

 Assim, diferentes áreas cientificas fazem uso de diversas perspectivas de acordo com 

seus interesses teóricos e investigativos. 
[…] Enquanto o geógrafo tende a enfatizar a 
materialidade do território, em suas múltiplas dimensões 
[…] a Ciência Política enfatiza sua construção a partir 
de relações de poder (na maioria das vezes ligada à 
concepção de Estado); a Economia , que prefere a noção 
de espaço à território, percebe-o muitas vezes como um 
fator locacional ou como uma das bases da produção 
(enquanto “forca produtiva”) […] a Sociologia o enfoca 
a partir de sua intervenção nas relações sociais, em 
sentido amplo […] (HAESBAERT, 2006, p. 37).  

 Observamos deste modo que para Haesbaert as noções de territórios podem ser 

agrupadas em três vertentes básicas: política, econômica e cultural. No que diz respeito a 

vertente política, Haesbart relaciona as relações de poder e controle, correlacionando essas 

relações ao poderio politico do Estado. 

 Em relação a vertente econômica, “[…] enfatiza a dimensão espacial das relações 

econômicas, o território como fonte de recursos e/ ou incorporado no embate entre classes 
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sociais e na relação capital-trabalho, como produto da divisão ‘territorial’ do trabalho, por 

exemplo” (HAESBAERT, 2006, p.40). 

 No que tange a dimensão cultural ou simbólico cultural, o território para Haesbaert é 

visto como produto de apropriação, uso, valorização, e de certo modo ressignificação 

simbólica de um grupo em relação a um espaço vivido. Essa vertente vai ao encontro do que 

ocorre com o fenômeno dos rolezinhos, ja que os jovens protagonistas dos encontros 

apropriam-se, momentaneamente, de um território simbólico, o shopping center, para que, por 

meio da presencialidade neste território geográfico dotado de simbolismo, sejam dadas suas 

vivencia e sociabilidade. 

 Nesse sentido, onde há uma predominância do simbólico, mais do que o conceito de  

território, Hasbaert faz uso do conceito de territorialidade.  
“Ao falar-se em territorialidade estar-se-ia dando ênfase 
ao caráter simbólico, ainda que ele não seja o elemento 
dominante e muito menos esgote as características do 
território […] Isso significa que o território  carregaria 
sempre, de forma indissociável, uma dimensão 
simbólica, ou cultural  em sentido estrito, e uma 
dimensão material, de natureza predominantemente 
econômica-política (HAESBAERT, 2006, p. 74). 

 Dessa indissociação da dimensão simbólica com a dimensão material, defendida por 

Haesbaert, o autor nos apresenta o território numa perspectiva integradora, em que o espaço é 

incapaz de ser apenas e estritamente da instância natural, política, econômica, social ou 

cultural, ou seja, o território é concebido pelo imbricamento dessas instâncias. 

 Das diferentes perspectivas de território abordadas por Haesbaert (2006), sejam elas 

políticas, econômicas ou culturais, cada abordagem também terá um processo de 

desterritorialização correspondente à instancia a qual pertença, segundo o autor. 

 Na definição de território numa perspectiva mais integradora trazida por Haesbaert, tal 

abordagem é originada da interação entre relações sociais e de controle do espaço (e por meio 

dele), relações de poder em sentido amplo, ao mesmo tempo de forma mais concreta 

(dominação) e mais simbólica, como um tipo de apropriação (como ocorre com os rolezeiros 

e o shopping). Nesse viés que tem o poder como base de conduta, o controle se dá, 

especialmente, por meio da dominação de áreas ou zonas, que possuem certo tipo de 

demarcação (mesmo que simbólica). Nessas ambiências, o processo de desterritorialização 

“[…] poderia significar, então, diminuir ou enfraquecer o controle dessas fronteiras […] 
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aumentando assim a dinâmica, a fluidez, em suma a mobilidade, seja ela de pessoas, bens 

materiais, capital ou informações. (HAESBAERT, 2006, p. 235). 

 Nesse sentido, ao realizarem os rolezinhos dentro dos shoppings, delimitados por 

fronteiras físicas, e também simbólicas, os jovens frequentadores do movimento realizam, de 

certo modo, um processo de desterritorialização, já que rompem de alguma forma uma ordem, 

um controle que o shopping detém sobre seu próprio território fisico que também é um 

território de sentidos e significações.  

 Dessa maneira, por meio dos encontros, é permitida uma maior circulação de pessoas 

na medida em que grupos de jovens se apresentam como público. É facilitada a fluidez de 

bens matérias, por meio de pequenas compras que podem vir a realizar. Ocorre ainda, por 

meio dos encontros, uma fluência de informações, considerando que os rolezinhos situam-se 

tanto no território fisico quanto no informacional (como veremos nos próximos capítulos). 

Essa fluência de informações é dada por meio de uma sociabilidade  presencial nos encontros, 

quanto virtual nas páginas do Facebook. 

 Vale considerar que o rompimento dessas fronteiras físicas e simbólicas, ocorridas na 

apropriação momentânea do shopping center, está ligada a organização dos jovens em grupos. 

Os atores sociais que compõem os rolezinhos, se apresentados individualmente, não 

formariam um movimento com propulsão para um rompimento de fronteiras físicas e 

simbólicas, garantido por se tratar de um movimento organizado (de laços fracos), mesmo que 

não intencionalmente para disputas de poder, muito embora, essas disputas estejam 

implicitamente marcadas genuinamente nos rolezinhos, dada as condições que ocorrem, e a 

quem acometem, jovens da periferia versus classe média consumidora/ o shopping 

propriamente dito. 

 Desse modo os rolezeiros buscam traçar seus próprios territórios, tal como um 

“cidadão global intermediário”, que se aventura em lugares para os quais não são 

necessariamente bem vindos, como nos relata Haesbaert: 
[…] tenho alguma liberdade para traçar meus próprios 
territórios no interior da cidade, mas absolutamente não 
sou livre para construí-los em qualquer lugar — minha 
classe social, meu gênero, minha língua (ou mesmo 
sotaque), minhas roupas (em certas Igrejas ou shopping 
centers não se pode entrar com determinado tipo de 
roupa), cada uma destas características joga um papel 
diferente na construção de minha territorialidade urbana 
(HAESBAERT, 2006, p. 351). 
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 Na obra “Territorialidade Humana: Sua Teoria e História”, Robert Sack (1986) nos 

apresenta o conceito de território e territorialidade como sendo “[…] a tentativa de um 

indivíduo ou grupo de afetar, influenciar ou controlar pessoas, fenômenos e relações, através 

da delimitação e da afirmação do controle sobre uma área geográfica. Esta área será chamada: 

o território” (SACK, 1986, p. 22).  

 Sack nos traz que as fronteiras de um território, assim como os meios pelas quais elas 

foram comunicadas não são inalteráveis. Apesar da maioria dos territórios tendenciarem uma 

fixação no espaço geográfico, alguns podem ser alterados, como o espaço pessoal ou distancia 

social que envolvem viajantes. 

 Segundo o autor, a territorialidade não precisa de uma área definida, ao considerarmos 

a área como objeto da defesa e que os defensores devem estar dentro do território defendido. 

A territorialidade torna-se um recurso, de certa maneira, para estabelecer discrepantes graus 

de acesso aos atores sociais, às coisas e relações.   

 Desse modo, para Sack o espaço irá se tornar território, na medida em que suas 

fronteiras sejam usadas para afetar o comportamento ou para controlar o acesso a determinado 

ambiente. Assim, “[…] os territórios requerem esforço constante para estabelecer e mantê-lo  

[…]” (SACK, 1986, p. 22). Para o autor, esse território pode ser usado para conter, restringir 

ou excluir, colocando consequentemente a territorialidade “[…] inteiramente dentro do 

contexto das motivações humanas e objetivas […]” (SACK, 1986, p. 25). 

 A definição conceitual de Sack, não diz apenas sobre o que é territorialidade, mas 

também o que ela pode ser, advinda de três relações interdependentes, cuja definição é capaz 

de abarcar:  

 1°: A territorialidade deve envolver uma forma de classificação por área – quando uma 

área é usada para classificar ou determinar coisas em uma categoria como sua: 

  
[…] Quando alguém diz que alguma coisa ou mesmo 
algumas coisas, em um quarto são dele ou estão fora do 
limite para você ou ainda que você não pode tocar em 
nada fora deste quarto, ele está usando uma área para 
classificar ou determinar coisas em uma categoria como 
dele, não sua […] (SACK, 1986, p. 26). 
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 2°: A territorialidade deve conter uma forma de comunicação: 

[…] Isto pode envolver uma marca ou sinal, tal como é 
comumente encontrada em uma fronteira. Ou uma 
pessoa pode criar uma fronteira, através de um gesto, tal 
como apontar uma fronteira territorial, pode ser somente 
a forma simbólica que combina uma afirmação sobre a 
direção no espaço e uma afirmação sobre a posse ou 
exclusão (SACK, 1986, p. 26).

3°: A territorialidade deve envolver uma tentativa no esforço de controlar o acesso 

sobre a área e as coisas dentro dela ou restringir a entrada das coisa de fora: 

[…] De maneira mais geral, cada exemplo deve 
envolver uma tentativa de influenciar as interações. 
Transcressões da territorialidade serão punidas e isto 
pode envolver outra ação não-territorial e territorial 
(SACK, 1986, p. 26). 

 Nesse sentido, numa tentativa de ilustrar as conceituações trazidas por Sack,  

especialmente no que foi explicitado como as três relações interdependentes cujo termo 

territorialidade é capaz de abarcar, tomemos com exemplo os rolezinhos ocorridos no 

Shopping Moxuara no ano de 2015.  

 No que diz respeito a primeira relação trazida por Sack, cuja territorialidade deve 

envolver uma forma de classificação por área, ou seja, quando uma área é usada para 

classificar ou determinar coisas em uma categoria como sua, é possível observar que a 

conduta do shopping center para com seus frequentadores preferenciais, a classe média, é 

extremamente discrepante do tratamento estabelecido pelo centro comercial para com os 

rolezeiros, vindos de uma classe com menor poder econômico.  

 O shopping categoriza seu território como sua área, logo, voltada para um público 

específico, para o qual o shopping foi pensado, área para a qual os rolezeiros não fazem parte. 

Desta maneira, uma tensão permanente percorre o evento – os rolezinhos – uma vez que os 

rolezeiros afrontam uma espécie de delimitação territorial, com a realização de um encontro 

em uma área que não são deles, mas sim, de um dono (apesar do shopping ser alegoricamente 

um território público de domínio privado)  

 Sobre a segunda relação interdependente apresentada por Sack, para que sejam criadas 

fronteiras territoriais, mesmo que invisíveis, é criada uma forma de comunicação, mesmo que 
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simbólica, de conotação, de certo modo repressora, que irá conduzir a direção do espaço, 

assim como dará a legitimidade para exclusão de  grupos específicos.  

 Assim, exemplificando à luz do objeto de estudo dessa dissertação, os rolezeiros no 

shopping acessam uma territorialidade cerceada de simbolismos comunicacionais coercitivos 

e proibitivos, como o ríspido olhar dos seguranças para com os rolezeiros, comportamento 

comunicacional que será abordado em capítulos posteriores, por meio do relato em entrevistas 

realizadas com frequentadores/ realizadores dos rolezinhos, que percebem a marca repressora 

imprimida pelo shopping para com os encontros, bem como para com os atores sociais 

individualizados que compõem o rolezinho. 

 Acerca da terceira relação trazida por Sack, de que a territorialidade deve envolver 

uma tentativa no esforço de controle sobre áreas e coisas dentro dela, bem como restringir a 

entrada de coisas de fora, percebemos que shopping e rolezeiros estabelecem um confronto, 

mesmo que simbólico e amistoso. Contudo, por vezes essa conduta amistosa é interrompida 

por repreendas verbais, físicas e expulsões, para que seja assegurado o controle do acesso 

sobre a área, sobretudo seu interior – os corredores do shopping e sua lojas – além de 

restringir coisas de fora, ou seja, um maior grupo de rolezeiros “ameaçadores” de uma paz 

construída num ambiente, que tem também por função a “[…] eufemização do terror exterior 

[…]” ( FREITAS, 2011, p. 21). 

 Dessa maneira, jovens atores sociais que realizam uma momentânea apropriação 

territorial através dos rolezinhos no shopping, deparam-se com ações do centro comercial que 

objetivam sumariamente a manutenção do status quo. Ou seja, por meio dessas ações 

ocorreria o que Sack nos apresentou como a terceira relação interdependente, por meio da 

qual a territorialidade deve envolver um esforço para o controle de acesso sobre a área que 

está em determinado conflito ou disputa.   

 Para tanto, o shopping faz uso de recursos como a escalação de seguranças extras para 

os dias dos encontros, aparatos específicos para melhor domínio territorial, como uso de mini 

palcos que conferem melhor visualização do espaço e relativo controle da situação, 

garantindo assim uma mínima harmonia esperada pelos frequentadores habituais. Por meio 

dessas medidas de segurança, espera-se que a incursão de jovens da periferia não tragam aos 

corredores do shopping o desarmônico mundo exterior não eufemizado.  
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  Raffestin (1993), por meio de sua obra Por Uma Geografia do Poder, propõe um 

avanço na geografia política clássica em que o Estado era o grande poderoso, “[…] o ator 

privilegiado […] o nível superior […]” (RAFFESTIN, 1993, p. 39).  

 Isso posto, o autor propõe ainda uma problemática relacional, na qual o poder é o 

cerne dessa questão. Nesse sentido, para Raffestin, território é o produto dos atores sociais, 

logo assim,  
[…] se forma a partir do espaço, é o resultado de uma 
ação conduzida por um ator sintagmático (ator que 
realiza um programa) em qualquer nível. Ao se 
apropriar de um espaço, concreta ou abstratamente (por 
exemplo, pela representação), o ator territorializa o 
espaço […] (RAFFESTIN, 1993, p. 143). 

 Para Raffestin o espaço é anterior ao território, que é nessa perspectiva, um espaço 

onde se projetou um trabalho, seja energia e informação, e que, por consequência, revela 

relações marcadas pelo poder. 

 Desse modo, para o autor, produzir uma representação do espaço já é uma 

apropriação, um controle, sendo o espaço representado uma relação e suas propriedades são 

reveladas por meio de códigos e de sistemas sêmicos, ou seja, sistemas de significado. Esse 

sistema sêmico é marcado por uma infra-estrutura, pelas forças de trabalho e também pelas 

forças de produção, em resumo, pelos modos de produção.  

 Assim, Raffestin considera o poder como um elemento  
[…] Presente em cada relação, na curva de cada ação: 
insidioso, ele se aproveita de todas as fissuras sociais 
para infiltrar-se até o coração do homem […] o poder é 
a parte intrínseca de toda relação (RAFFESTIN, 1993, 
p. 53). 

  
 Na tentativa de maior precisão do poder, o autor faz referencia a Foucault, baseado em 

algumas de suas preposições que visam a natureza do poder (RAFFESTIN, 1993, p. 53): 

1. O poder não se adquire; é exercido a partir de 
inumeráveis pontos;  

2. As relações de poder não estão em posição de 
exterioridade no que diz respeito a outros tipos de 
relações(econômicas, sociais, etc), mas são 
imanentes a elas;  

3. O poder vem de baixo; não há uma oposição binária 
e global entre dominador e dominados; 

4. As relações de poder são, concomitantemente, 
intencionais e não subjetivas;  
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5. Onde há poder há resistência e no entanto, ou por 
isso mesmo, esta jamais está em posição de 
exterioridade em relação ao poder. 

 Raffestin nos apresenta que toda relação é lugar de poder. Dessa maneira, a energia e a 

informação estarão presentes em toda relação, acumulando-se, cominando-se e circulando. 

[…] Sendo co-extensivo de qualquer relação, torna-se 
inutil distinguir um poder político, econômico, cultural, 
etc. Sendo toda relação um lugar de poder, isso significa 
que o poder está ligado muito intimamente à 
manipulação dos fluxos que atravessam e desligam a 
relação, a saber, a energia e a informação […] 
(RAFFESTIN, 1993, p. 55). 

 Nesse sentido, segundo o autor, podemos afirmar que há um laço constante entre o 

poder e o saber. Porém, não há informação pura, nem energia pura, havendo sempre uma 

combinação entre as duas. Dessa forma a relação espaço-tempo é organizada pela combinação 

de energia e informação.  

 Para esclarecer o que fundamenta o poder, Raffestin recorre a Lapierre, que por meio 

de suas pesquisa nos apresenta que o poder não é  

[…] a necessidade natural, mas a capacidade que os 
homens têm de transformar, por seu trabalho e ao 
mesmo tempo, a natureza que os circunda e suas 
próprias relações sociais. Pela inovação técnica e 
econômica, os homens transformam seu meio natural. 
Pela inovação social e cultural, transformam seu meio 
social […] (RAFFESTIN, 1993, apud LAPIERRE, 
1968, p. 677).  

 Raffestin nos traz a divisão tripartida do poder na geografia política: a população, o 

território e os recursos. O autor inicialmente aborda a população pois ela está na origem de 

todo o poder. É nela que residem as capacidades de transformação, é a população que 

constitui o elemento dinâmico de onde precede a ação.  

 O território, por sua vez, é o ambiente onde ocorre a cena do poder e as relações, que, 

sem a atuação da população população sobre o território, ele torna-se apenas uma 

potencialidade estática à espera de uma organização e integração a uma estratégia. Os 
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recursos irão determinar as possibilidade da ação, sendo assim os elementos que condicionam 

o alcance de uma ação.  

 Desse modo, nos é apresentado o espaço como anterior ao território. É por meio de 

uma apropriação do espaço que o ator social o territorializa. Por esse viés, o território “[…] é 

um espaço onde se projetou um trabalho, seja energia e informação, e que, por consequência, 

revela relações marcadas pelo poder […]” (RAFFESTIN, 1993, p. 144). O espaço pode ser 

considerado, de certo modo, a matéria-prima que irá sustentar uma ação futura. O território se 

apoia no espaço, mas não é espaço, sendo sim, uma produção a partir do espaço. Desse modo, 

o autor nos apresenta que todo projeto no espaço expressado por meio de uma representação 

revela a imagem de um território, ou seja, um local em que ocorrem relações.  

 Refletindo a multidimensionalidade do vivido territorial, Raffestin nos apresenta a 

territorialidade como “[…] um conjunto de relações que se originam num sistema 

tridimensional sociedade – espaço – tempo em vias de atingir a maior autonomia possível, 

compatível com os recursos do sistema […]” (RAFFESTIN, 1993, p. 160). 

 A territorialidade para Raffestin é a soma das relações vividas por um ator social com 

seu meio. Vale considerar que não se trata de uma soma matemática, mas sim uma totalidade 

de relações em interação, sejam elas mediatizadas, simétricas ou dissimétricas com a 

exterioridade, sendo de certo modo a “[…] a ‘face vivida’ da ‘face agida’ do poder 

(RAFFESTIN, 1993, p. 162). 

 Vale considerar que nas territorialidades, os limites aparecem como uma informação 

que estrutura o território, segundo nos apresenta o autor. Esse limite pode apresentar-se de por 

meio de fronteiras físicas (como o Muro de Berlim), de caráter simbólico, e até mesmo pela 

conciliação desses diferentes elementos limitadores, como ocorrem com os rolezinhos, em 

que há um limite físico a ser ultrapassado (as portas do shopping), bem como um limite 

simbólico a ser superado, uma vez que o shopping não foi pensado como território que 

abrigasse jovens da periferia reunidos em grupo. 

 De acordo com a abordagem de Raffestin podemos afirmar que os rolezinhos 

representam uma ruptura de fronteiras, uma espécie de avanço nos limites impostos por 

determinado território, o shopping. Através desse rompimento de limite, por meio da “face 

vivida”, os rolezeiros constroem sua territorialidade que será precedida pela transformação do 

espaço em território, através das relações que nele serão desenvolvidas. 
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 Ocorre dessa maneira um afrontamento dos limites e fronteiras impostos aos grupos de 

jovens organizados, uma vez que os rolezinhos são classificados como invasão por aqueles 

que detém um poderio econômico e social sobre o território nos quais os rolezeiros se 

aventuram. 

 Milton Santos (2006), nos traz em A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, Razão e 

Emoção, uma abordagem sobre o espaço, o que considera um conjunto indissociável de 

sistemas de objetos e sistemas de ações.  
[…] o espaço é formado de objetos; mas não são os 
objetos que determina os objetos. É o espaço que 
determina os objetos: o espaço visto como um conjunto 
de objetos organizados segundo uma lógica e utilizados 
(acionados) segundo uma lógica […] (SANTOS, 2006, 
p. 24). 

 Santos nos apresenta a natureza e o papel das técnicas e do movimento da produção e 

da vida através dos objetos e ações. Desse modo, as técnicas são dadas como os sistemas que 

marcam as diversas épocas e permitem empiricizar o tempo, indo ao encontro com a noção de 

meio geográfico.  

 Pelas técnicas que o homem, no trabalho, realiza a união entre espaço e tempo. Para o 

autor, a técnica é tida como algo em que o “humano” e o “não humano” são inseparáveis. Sem 

isso, seria impossível superar oposições como natural x cultural, objetivo x subjetivo, global x 

local. Por sua vez, as ações se distinguem segundo os diversos graus de intencionalidade e 

racionalidade. 
Tempo, espaço e mundo são realidades históricas que 
devem ser mutuamente conversíveis […] Em qualquer 
momento, o ponto de partida é a sociedade humana em 
processo, isto é, realizando-se. Essa realização se dá 
sobre uma base material: o espaço e seu uso; o tempo e 
seu uso; a materialidade e suas diversas formas; as 
ações e suas diversas feições (SANTOS, 2006, p. 33). 

 Dessa maneira, Santos, irá tratar o espaço como um resultado historicamente obtido, 

visto como uma forma de conteúdo, ou seja, uma forma que não tem existência empírica e 

filosófica se o considerarmos separadamente do conteúdo.  

 O autor nos traz a noção de intencionalidade, fundamental para o entendimento do 

processo pelo qual ação e objetos se confundem, por meio do movimento permanente de 

dissolução e de recriação de sentido. 
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 Nesse sentido, segundo Santos os objetos não agem, mas, sobretudo no período 

histórico atual podem nascer predestinados a um certo tipo de ações, cuja plena eficácia se 

tornam indispensáveis a existência de determinados objetos.  

 Tomemos como exemplo os rolezinhos ocorridos no Shopping Moxuara, objeto dessa 

dissertação, que tem no objeto smartphone, um caráter indispensável para que ocorram os 

eventos, com sucesso e perpassado por uma fluidez comunicacional, que, segundo A. Moles 

(1969 e 1971, pp. 14 e 222), um objeto é “[…] um elemento do mundo exterior, fabricado 

pelo homem e que este deve assumir ou manipular […]”.  

 Para Santos a principal forma de relação entre o homem e a natureza, ou entre o 

homem e o meio, é dada pela técnica, que é definido como um conjunto de meios 

instrumentais e sociais, com os quais o homem realiza sua vida, produz e, ao mesmo tempo, 

cria espaço.  

 Assim, para as mais diversas realizações, o ponto de partida é a sociedade humana em 

processo, isto é, realizando-se. Essa realização se dá sobre uma base material: o espaço e seu 

uso, o tempo e seu uso; a materialidade e suas diversas formas; as ações e suas diversas 

feições.  

 Consideremos que para Santos o espaço é o conjunto de fixos e fluxos, sendo os 

elementos fixos aqueles que permitem ações que modificam o próprio lugar e os fluxos são 

resultado direto ou indireto das ações, estando eles cada vez mais diversos, mais amplos, mais 

numerosos e mais rápidos. Exemplifiquemos tal fluidez com a dinâmica comunicacional 

observada nos rolezinhos do Shopping Moxuara, ocorridos no ano de 2015, onde um fluxo 

contínuo de troca de informações presenciais e virtuais (por Facebook) é observado. 

 Para o geógrafo Milton Santos as ações humanas não se restringem aos indivíduos, 

incluindo, também, as empresas, as instituições, sendo, porém, todas essas ações realizadas 

pelos indivíduos, que tem no espaço suas múltiplas possibilidades, diferentes de acordo com o 

uso de cada espaço – território – relacionados com as possibilidades disponíveis, 

considerando ação e eventos, movimentos imbricados. 
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Vitória, como Serra, Vila Velha e Vitória. Esse índice revela uma realidade coerente aos 

números do IDH: cerca de 42 mil famílias vivem em situação de pobreza, o que pode 

contabilizar 160 mil indivíduos. 

 O direito a moradia é outra deficiência estrutural presente em Cariacica, com um 

grande déficit habitacional comparado com outros municípios como Vitória, Serra e Vila 

Velha. Essa penosa situação que acomete os cariaciquenses deve-se primordialmente à 

ausência de planejamento urbano da cidade, que não contempla recolhimento de lixo urbano,

(exceto em bairros centrais como Jardim América, Campo Grande e Itacibá), há presença de 

animais soltos pelas ruas (desde cachorros a porcos e cavalos), precária iluminação pública, 

além da questão do saneamento básico, com esgoto a céu aberto onde crianças pobres, filhos 

de pais presidiários, fazem duma água proliferada de coliformes fecais , seu território de 

diversão. 

 O deslocamento da população de Cariacica para trabalho, estudo e diversão é outro 

agravante, sobre o qual a população é forçosamente obrigada a conviver: lotação constante de 

ônibus, falta de abrigos para espera de ônibus, deixando sujeitos expostos à chuva, sol, lama e 

poeira, além da ausência de sinalização de pontos de ônibus, o que contribui para que 

trabalhadores e estudantes, cheguem sujos e fétidos, pelas condições dos locais que esperaram 

os ônibus e ainda pelo interior sujo dos ônibus que viajam, muitas vezes, com excrementos 

humanos, como vômitos, não recolhidos pelas concessionárias responsáveis devido a irregular 

periodicidade de limpeza do transporte coletivo, sobretudo daqueles que circulam por bairros 

não centrais de Cariacica, territórios cujos nomes são desconhecidos da maioria da população, 

como Prolar, Alice Coutinho, Morro novo, entre outros. 

  

2.2.2 A Juventude Cariaciquense 

  

 Segundo dados do IBGE 2010, Cariacica possui 108 mil jovens entre 15 e 24 anos, 

sendo esse município o oitavo no Brasil e o segundo no Espírito Santo, onde se mata jovens 

nessa faixa etária, segundo o Ministério da Justiça por meio do estudo Mapa da Violência 

2011 – Os Jovens do Brasil. Juntamente com Alagoas e Pernambuco, o Espírito Santo 

apresenta taxas acima de 100 vítimas jovens a cada 100 mil habitantes, números que não têm 



   61

comparação mundial e, devido esse número elevado, ultrapassaram a categoria de violência 

epidêmica. 

 O Índice de Vulnerabilidade Juvenil – IVJ 2009, projeto também realizado pelo 

Ministério da Justiça, revelou dados igualmente preocupantes no que tange a juventude de 

Cariacica. O índice, medido nos 266 maiores municípios brasileiros com mais de 100 mil 

habitantes, é calculado com base em estatísticas sobre homicídios e mortes por acidente de 

trabalho, além de indicadores sociais como freqüência escolar e inserção no mercado de 

trabalho.  

 Numa escala de zero a um, os municípios que estiverem mais próximos de zero têm 

menor risco de violência para jovens. Cariacica apresentou IVJ de 0,489, considerado como 

“alta vulnerabilidade”. Por meio desse estudo realizado foi possível perceber que há um 

relação direta entre violência e participação no mercado de trabalho e escolaridade, já que 

jovens de 18 a 24 anos que não realizam funções remuneradas e não estudam formam o grupo 

de índice de vulnerabilidade mais elevado.   

 No que diz respeito ao alto índice de vulnerabilidade à violencia que estão expostos 

esses jovens da periferia de Cariacica, uma mataria realizada pelos jornalistas Victor Muniz e 

Ruhani Maia, publicada no jornal A Gazeta em 04 de dezembro de 2016, aponta o tráfico de 

drogas como uma espécie de poder que estabelecem leis nos bairros que atuam, deixando à 

mercê de sua legislação a população em geral, na qual está inserida a juventude de Cariacica. 

Segundo a reportagem o município da Grande Vitória de mais forte atuação do poder do 

tráfico é Vila Velha, mais especificamente na região da Grande Santa Rita, Grande Terra 

Vermelha e arredores de Boa Vista. 

 Seguido de Vila Velha, Cariacica é o município com maior domínio dos "traficantes 

legislativos” atuando em 31 localidades mapeadas pela reportagem, sendo elas: 

• 1 - Nova Rosa da Penha; 

• 2 - Nova Esperança; 

• 3 - Vila Merlo; 

• 4 - Prolar; 

• 5 - Antônio Ferreira Borges; 

• 6 - Alice Coutinho; 

• 7 - Morro Novo; 
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• 8 - São João Batista; 

• 9 - Campo Verde; 

• 10 - Flexal I 

• 11 - Flexal II 

• 12 - Porto Novo; 

• 13 - Presidente Médice; 

• 14 - Tabajara; 

• 15 - Piranema; 

• 16 - Mucuri; 

• 17 - Santa Cecilia; 

• 18 - Itanguá; 

• 19 - Oriente; 

• 20 - Vila Independência; 

• 21 - Operario; 

• 22 - Santo André; 

• 23 - Campina Grande; 

• 24 - Padre Gabriel; 

• 25 - Alzira Ramos; 

• 26 - Jardim de Alah; 

• 27 - Rio Marinho; 

• 28 - Castelo Branco; 

• 29 - Bandeirantes; 

• 30 - Vista Mar; 

• 31 - Itaquari 

 Apesar desses dados acima, vale considerar um maior acesso à educação da juventude 

cariaciquence, pelo qual os jovens podem obter uma formação intelectual, e por vezes 

profissionalizante, que os tirarão das mais diversas formas de criminalidade, usada muitas 

vezes como mercado de trabalho. Nesse sentido, o jovem cariaciquence encontra atualmente 

um relativo avanço estrutural com a ampliação de unidades de ensino e uma queda da taxa de 

analfabetismo.  
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 Contudo, apesar de algumas melhoras estruturais, alguns problemas ainda afetam o 

município. A oferta de ensino médio profissionalizante é precária e o número de alunos que se 

matriculam no ensino médio não corresponde aos que se matriculam no ensino fundamental, 

ou seja, Cariacica possui um grupo considerável de adolescentes fora da rede de ensino. Tal 

fato comprovado inclusive nas entrevistas realizadas nos rolezinhos do Shopping Moxuara, 

onde alguns adolescentes encontravam-se fora da escola.  

 Ainda no que tange a juventude de Cariacica, uma preocupação recorrente entre os 

jovens e adolescentes que diz respeito a saúde pública é a gravidez na adolescência, cuja taxa 

de prematuridade aumenta vertiginosamente, por meio de informações obtidas através da 

Agenda Cariacica. 

 Como forma de abstrair de alguma forma as mazelas da territorialidade física que 

ocupam e atuam, muitos jovens de Cariacica veem no shopping, especificamente no Shopping 

Moxuara, localizado no município, um oásis balsâmico, onde puderam, por determinado 

período no ano de 2015, por meio dos rolezinhos, extravasar o sofrimento cotidianamente 

vivido, por vezes não percebido como sofrível, tamanha impregnação e conformação com o 

status quo, no qual que nasceram e cresceram, incorporando com normalidade disfunções 

sociais alarmantes, como violencia, ausência de educação, saneamentos e lazer. 

  

2.2.3 O shopping center 

  

 Apesar do baixo índice de IDH, classificando Cariacica como um dos municípios mais 

pobres da Grande Vitória (e proporcionalmente de todo o Estado), após as políticas 

governamentais sócio-econômicas, sobretudo de sucessivos governos federais, de amparo a 

uma população menos assistida, e com governos municipais empenhados num 

desenvolvimento estrutural no município, Cariacica alcançou em 2010 renda per capita no 

valor de R$ 620,89, comprovando a ascensão de uma classe até então provida de poucos 

recursos financeiros, uma vez que em 1991 a renda per capita do município era de R$ 306,87 

aumentando para R$ 432,25 em 2000.  

 A elevação da renda por habitante de Cariacica – possibilitada políticas 

governamentais de inclusão social – atraiu novos investimentos ao município como a 

construção do primeiro shopping, administrado pelo grupo empresarial Sá Cavalcanti, o 
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Shopping Moxuara. Ou seja, diante de uma conjuntura econômica favorável, decorrente de 

derradeiras e inclusivas políticas econômicas sociais governamentais foram possíveis não 

apenas maior  acesso ao consumo por  uma população antes  acuada economicamente,  mas 

também a criação de produtos, serviços e lugares específicos para essa população, como a 

construção de shoppings em regiões periféricas. 

No estado do Espírito Santo temos como exemplo a construção de empreendimentos 

comerciais  voltados  para  um  publico  determinado  comercialmente,  que  outrora  não  era 

consumidor, mas em face de uma nova realidade socioeconômica nacional, tem a partir de 

então, os holofotes mercadológicos voltados para seu consumo. 

Temos como exemplo o Shopping Mestre Álvaro na região de Carapina, destinado 

para  os  bairros  de  classe  baixa  e  média  baixa,  como Carapina,  Central  Carapina,  Eurico 

Salles, Bairro de Fátima, Manoel Plaza, Novo Horizonte, São Diogo, Central Carapina, dentre 

outras localidades situadas no entorno do Shopping. Com academias, atrações infanto-juvenis 

sazonais,  a  até  mesmo  boate,  o  shopping  amplia  o  conceito  exclusivamente  comercial, 

agregando  a  seu  território  um  ponto  de  diversão  e,  de  certo  modo,  de  confraternização 

familiar (mesmo que ainda com caráter comercial). A diversão que antes se dava através de 

piqueniques cm parques, hoje ocorre nas praças de alimentação dos centros comerciais, sendo 

as  lanchonetes  com suas  logomarcas  e  brindes  simbólicos,  um desejo  de  consumo a  ser 

saciado.

O mesmo pode ser observado no entorno do bairro Laranjeiras com a construção do 

Shopping Montserrat também voltado para uma classe de menor poder aquisitivo a médio, 

moradores  de  bairros  como  Valparaíso,  Laranjeiras,  Feu  Rosa,  Vila  Nova  de  Colares, 

Carapebus, Barcelona, Chácara Parreiral, Serra Dourada, José de Anchieta, Jardim Limoeiro, 

Manguinhos, dentre outras localidades cujo shopping alcança não apenas como um centro de 

consumo,  mas  também  como  um  complexo  de  diversão  com  cinemas,  pistas  de  kart,  

exposições e feirões de diversos segmentos (automóveis, plantas, casamentos, livros), que por 

meio de um certo ludismo, atingem a razão primária de um shopping, as relações comerciais, 

mesmo que por meio apenas de divertimento, convertidos, por vezes, a casquinhas de sorvete 

de R$ 3,00.  

Em Cariacica, na chamada Grande Campo Grande foi inaugurado no dia 06 de maio 

de 2015 o Shopping Moxuara, na região fronteiriça entre Cariacica e Viana. A inauguração 

usou como mote atrativo o fato de que este seria, e ainda é, o primeiro shopping de Cariacica.
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Para essa população “[…] o consumo torna-se lazer e magia também por meio da 

teatralização das relações sociais que procuram novos ritos de socialidade” (FREITAS, 2011, 

p.  26).  Haja  visto  os  rolezeiros,  que  superam a  ordenação  consumista  do  shopping,  em 

detrimento a um lazer, uma sociabilidade que visa muito mais uma espécie de visibilidade  

que um status de “carregadores de sacolas de grife”.

Muitos  moradores  desses  bairros  têm no shopping um atrativo para  momentos  de 

sociabilidade, diversão e visibilidade (por meio também das redes sociais),  elementos que 

conferem  um  sentimento  de  pertencimento  dentro  de  um  território  "seguro",  o  que  não 

encontram em seus bairros de origem, seja por falta de espaço humanizado adequadamente 

para reuniões festivas como os rolezinhos, seja por uma violência que assola quotidianamente 

tais bairros (muitos deles afetados por tráficos de drogas e suas consequências,  por vezes 

trágicas), seja ainda, por vezes, apenas pelo encantamento que os corredores envidraçados 

exercem numa juventude em busca do que lhes é apresentado e apreendido como belo, o 

shopping e suas configurações estéticas. Além disso, o shopping vem encobrir a deficiência 

infra-estrutural da cidade, convertida em horas de prazer:

[…]  Não  há  nos  shoppings  buracos,  chuva  ou  calor. 
Também,  em  sua  grande  maioria,  não  apresentam 
relógios já  que o ideal  é  a sensação de “não sentir  o 
tempo  passar”,  que  não  se  apresenta  como  tempo 
histórico.  Em  outras  palavras,  o  shopping  center 
representa um espaço onde é possível não encadear os 
fatos em uma sequencia linear lógica:  o tempo não é 
utilizado funcionalmente como um sistema de medição 
ou contagem dos acontecimentos […] (SOARES, 2000, 
p. 55).

Assim, o Shopping Moxuara simula um oásis urbano, o “[…] simulacro da ‘cidade 

ideal’[…]” (FREITAS, 2011, p. 18). Desta forma, os encontros tornam-se prazeirosos, pela 

ambiência que são realizados, formando assim um reduto catártico para a realidade dos jovens 

moradores da periferia cariaciquense.
[…] Vive-se um prazer coletivo baseado na troca de 
olhares e no estar-junto em passeio. Juntas, dentro dos 
shoppings centers, as pessoas sublinham uma 
globalidade orgânica que lhes permite uma espécie de 
gozo estético coletivo. A segurança e a facilidade estão 
cercadas por uma felicidade estética plural, colorida, 
pré-fabricada (FREITAS, 2001, p. 26). 

Dessa  nova  dinâmica  sócio-econômica  surge  um  novo  território  em  Cariacica 

(posteriormente  transformado  em territorialidade  pelos  rolezinhos),  o  Shopping  Moxuara, 

possibilitando novos processos de sociabilização, nesse município do Espírito Santo, ainda 
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3 SOCIABILIDADES EM REDES: A TERRITORIALIDADE INFORMACIONAL 

 Neste capitulo abordaremos o território das redes – onde se dão processos de 

sociabilidades – , considerando o conceito de rede como precedente do conceito   

contemporâneo de redes sociais digitais, por meio das quais são organizados os rolezinhos.  

 Trataremos do processo de apropriação das redes sociais digitais, dada por meio do 

Facebook, onde são criados e divulgados os encontros através dos organizadores e 

frequentadores dos rolezinhos,  

 Assim, a territorialidade informacional funciona como alicerce para a completude dos 

rolezinhos, que tem na presença dos famosinhos – uma espécie de webcelebridades do 

Facebook – , elementos agregadores de forte capital social que atribuem valor aos eventos, 

detendo consigo cada famosinho, a capacidade de atribuir prestígio e reputação aos encontros. 

Isso confere aos rolezinhos sucesso “de público e crítica”, pois tendem a levar grande número 

de participantes aos encontros presenciais no shopping. Uma vez os rolezinhos estando 

lotados, supõe-se que receberão criticas positivas nas páginas do Facebook em que foram 

organizados e divulgados, conferindo prestígio e reputação ao evento, elementos motivadores 

para que sejam organizados outros rolezinhos subsequentes.  

3.1 AS REDES COMO ELEMENTO DE ARTICULAÇÃO E MULTIPLICIDADE 

 É importante considerar que o conceito de rede – na contemporaneidade tão 

comumente associado ao ciberespaço – precede à digitalidade. Desse modo, autores já 

trataram sobre o território das redes, sendo elas um precedente para a configuração atual do 

que são as redes sociais digitais. 

 Enne (2004) nos apresenta o caráter múltiplo do conceito de redes, aplicado em áreas 

como as Ciências Sociais e a Comunicação. Desta forma a autora abordará as possibilidades 

teóricas geradas por esse conceito para assim descrever determinados tipos de relações 

sociais. 

 Segundo Enne, em se tratando de autores provenientes das Ciências Sociais, mesmo 

que alguns tenham pontos divergentes no que diz respeito ao conceito, todos convergem no 

principal aspecto que define uma rede: “[…] sua capacidade de articulação e rearticulação 

permanente.” (ENNE, 2004, p. 264). 
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 Desse modo, com intuito de elucidar o conceito de redes, Enne recorre a J.A. Barnes 

(1987), que por meio de seu artigo “Redes sociais e processo político”, pensará rede como 

algo socialmente composto por indivíduos em articulação partindo de interações. Assim, as 

redes estariam ligadas a situações de permanência, e não de articulações temporárias. Dessa 

forma, Barnes torna-se um precursor no uso do conceito de redes, transpondo o conceito 

simbólico  de redes utilizado primeiramente por Radcliffe-Brown, pensando rede como uma 

especial de simbologia para entender a estrutura social. 

 Barnes (1987), por sua vez, nos traria a existência de dois tipos de rede, as “redes 

sociais totais” e as “redes sociais parciais”. Sobre as redes sociais totais Barners afirma que: 

Quer a rede possa ou não ser associada de maneira útil à 
estrutura social, não podemos encontrá-la nem aqui nem 
ali. Independentemente de qualquer coisa, a rede é uma 
abstração de primeiro grau da realidade, e contém a 
maior parte possível da informação sobre a totalidade da 
vida social da comunidade à qual corresponde. Chamo-a 
de rede social total (BARNES, 1987, p. 166). 

 As redes parciais seriam “[…] qualquer extração de uma rede total, com base em 

algum critério que seja aplicarem à rede total […] (BARNES, 1987, p.166). Dessa maneira, 

de acordo com Barnes, qualquer indivíduo que componha uma rede, pode ser usado como 

referência para pensar, justamente, sua composição. Assim, o estudo das redes parciais 

permitiria a uma compreensão das redes totais. 

 Mayer (1987) partirá da formulação do conceito de rede proposto por Barnes e irá 

propor uma distinção dessa categoria face a de conjunto, por supor que o termo rede, usado 

em todos os contextos de interação impossibilitaria uma maior depuração dos inúmeros níveis 

de contato.  

 Isso posto, para Mayer  

[…] rede deveria ser pensada de forma mais abrangente, 
como algo ilimitado e que correspondesse à estrutura 
social (no sentido proposto por Radcliffe-Brown). Já o 
termo conjunto (derivado de action-set, conjunto de 
ações) seria mais adequado para pensar situações de 
conta to conjunturais , que acontecer iam em 
determinadas situações (um pleito eleitoral, por 
exemplo), criando uma série de relações, mas sem 
caráter necessariamente permanente […] (ENNE, 2004, 
p. 266).  
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 De acordo com Mayer, o conceito de rede proposto por Barner adequa-se para 

situações permanentes, não momentâneas, mesmo que posteriormente tais ações pudessem 

serem transformadas em rede.  

 Para Elizabeth Bott (1976) “[…] o conceito de rede é fundamental em situações em 

que a categoria grupo não consegue dar conta da complexa mobilidade entre os sujeitos que 

estão se relacionando socialmente […]” (ENNE, 2004, p. 267).  

 Dessa forma, nos estudos desenvolvidos por Bott sobre famílias e laços de parentesco, 

a pesquisadora faz uso do conceito e de rede por adequação à necessidade do universo 

pesquisado. 

 Enne cita Mitchell (1969) que tenta superar a proposição proposição de Bott sobre as 

redes, visto que a abordagem de Elizabeth Bott encontra-se atrelada a questões relativas às 

composições familiares. Nesse sentido, Mitchell ira propor juntamente com outros autores, 

como Epstein (1969), um conceito mais abrangente de rede que contemplasse “[…] diversas 

outras situações características de sociedades complexas e urbanas […]” (ENNE, 2004, p. 

267). 

 Desse modo, Mitchell(1969) apresentará dois tipos de rede, uma que envolve a troca 

de bens e serviços e outra que engloba a troca de informações, sendo esse tipo de rede um 

processo de comunicação.  

 Segundo Enne, assim como Mitchell, Epstein fará uso da ideia de rede como sistema 

de troca de informações, apontando para “[…] a importância das configurações da rede em 

termos de seus fluxos comunicacionais no sentido de gerar prestigio entre os agentes que a 

compõem […]” (ENNE, 2004, p. 267).  

 Isso posto, Enne, amparada pelos estudos de Epstein, traz conceitualmente rede como  

[…] um tipo de configuração social que não pode ser 
considerado um grupo ou um agrupamento, por seu 
caráter fluido e pela ausência de uma unidade entre os 
membros, pois estes não estão necessariamente todos 
em contato uns com os outros, de forma direta, em prol 
de um objetivo comum, como num caso de um grupo; 
as relações se dão através de links entre os agentes, de 
forma interpessoal, marcados por um fluxo de 
informações, bens e serviços, que irão resultar em 
processos de interação cujas fronteiras não são estáticas, 
mas se encontram em permanente construção e 
desconstrução […] (ENNE, 2004, p. 270). 
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 Apesar do conceito de rede estar atrelado contemporaneamente às sociedades 

globalizadas, este conceito se aplica a qualquer tipo de sociedade. O que a globalização 

promove sobre as redes é uma potencialização, ampliação e explicitação da capacidade 

genuína das redes, que podem atuar no campo informacional/ simbólico (os “dinheiros” nas 

bolsas de valores e a comunicação digitalizada atual), econômico (com as trocas materiais) e 

até mesmo cultural.  

 André Parente, em Tramas da Rede (2004), nos apresentada rede como metáfora da 

produção do pensamento. Nesta obra, Parente faz referência e uso de autores clássicos, bem 

como de sua questões e implicações, por meio de uma reflexão contemporânea sobre a rede. 

 Segundo Parente, por meio dos autores apresentados, pensar, é traduzido como pensar 

em rede, ou seja, o pensamento se dará no campo da multiplicidade, visto que os sujeitos não 

pensam de maneira hierarquizada, sendo a rede um espaço de fluxo e transações. A rede deste 

modo, se apresenta sem essência, pois ela é um movimento de composição, assim, composta 

de acordo com seu processamento e relações, logo, um campo múltiplo, que demarca um 

processo de produção de subjetividade. 

 Dentre os autores mencionados por Parente, está Michel Serres, filósofo francês, que 

discutirá a dimensão multitemporal das redes, uma temporalidade aberta, que nos leva a uma 

outra concepção e imagem de tempo, ou seja, sem o elemento linear, sincrônico. A rede, ao 

digitalizar os processos, insere assim uma relação diacrônica, em movimento. Assim, o tempo 

na rede é perpassado por uma outra noção de duração.  

 Em seus escritos, André Parente faz uso da discussão foucaultiana para nos apresentar 

o conceito de pantopia de Serres.  
Para Serres, a relação de mistura e conexão criada pela 
rede forma uma pantopia: todos os lugares em um só 
lugar e cada lugar em todos os lugares. O termo 
pantopia possui uma lógica muito próxima da do espaço 
heterotópico, o qual aponta o desejo da reunião de todos 
os lugares em um só lugar […] (PARENTE, 2004, p. 
100). 

 Podemos citar como exemplo da ideia de pantopia, ou seja, todos os lugares em  um só 

lugar, a concepção de link, pois a rede, a princípio, faz habitar espaços diferentes, reunidos. 

Assim, Parente faz uso da idéia de pantopia justamente para dar o sentido de que a rede abriga 

especialidades múltiplas. Deste modo, pensar em rede é primeiramente pensar no campo da 

multiplicidade, ou seja, é preciso ser múltiplo para ser rede. 
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 Manuel Castells, sociólogo catalão, autor de A Sociedade em Rede, inicia seu texto 

contextualizando politicamente o momento em que foi escrita sua referida obra. Nesse 

sentido, nos é trazido como elemento contextual a emblemática dissolução do mundo 

soviético, tendo este fato importante papel para o autor, enquanto marxista heterodoxo.  

 Outro elemento conjuntural importante é a emergência das infovias, super-estradas da 

informação, que faz parte do projeto norte americano de retomada do domínio global 

econômico, antes exercido pelo Japão. A ampliação da banda larga nos EUA e a interconexão 

das empresas em rede são elementos importantes que trarão um novo elemento: trata-se da 

idéia de que as redes também apontam para uma nova ideia de desenvolvimento, o 

informacionalismo.  

 Assim, Castells insere tanto a questão da ontologia rede (ser rede), como insere 

também um campo de crítica, quando afirma que a rede desliga o ser, ao dizer que novos 

fundamentalismos surgirão a partir da lógica de redes.  

 Neste cenário emergirá o neoliberalismo, que, por sua vez, dará fundamento à new 

economy, nova economia, baseada na produção de conhecimento, tecnologia, inovação, 

permitindo também a campos como o da comunicação, adentrar neste novo modo econômico, 

do surgimento de uma espécie de nova mercadoria imaterial, ou seja, produtora de valor, 

mercadoria produzindo mercadoria, natureza especulativa do capitalismo financeiro.  

 Desta forma, a rede se torna a base técnica do novo capitalismo, não sendo mais 

possível pensar esse sistema sem essa base, a rede e suas interconexões. As mudanças 

políticas, sociais e culturais que as redes produziram, segundo Castells, desaguaram na 

construção de comunidades virtuais.  

 Para Castells, nem o Estado, nem o mercado, foram os grandes produtores e 

promotores da cultura da liberdade que se alastrará no dispositivo de rede. O autor ainda nos 

traz que não é possível pensar rede, dissociado de uma cultura de resistência, considerando a 

rede um dispositivo de resistência, trazendo as relações que não são normalizadas, além de 

processos sociais não normalizados, rompendo, deste modo, com as normalizações. Castells 

traz a ideia de que as redes encantam um novo tipo de política, a política das identidades. O 

autor catalão lê a rede dentro de um campo sociológico e cultural, logo assim, qualquer 

composição reticular é produzida a partir de uma identidade cultural. 
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 Perante a argumentação de Castells, especialmente sobre o rompimento de sistemas 

normatizados, podemos pensar os rolezinhos, uma vez que o movimento rompe, mesmo que 

por horas, a neutralidade espacial dos shopping centers, em especial o Shopping Moxuara, 

com a presença de um grupo organizado, mas que, não intencionam primeiramente o 

consumo, razão primeira dos shoppings (mesmo que dado por diversões comercializadas). 

Muito além de fazer girar a engrenagem monetária que contabiliza desde os tickets de 

estacionamento às compras institucionalizadas, os rolezeiros tem nos shoppings territórios 

presenciais de uma organização informacional em rede.  

 A partir da napsterização da sociedade (termo utilizado por André Lemos) que 

promove uma abertura da rede a partir do rompimento de uma lógica de comando, produziu-

se uma bifurcação, espécie de contra ataque das "ponto com”, interpretando a cultura peer to 

peer em tecnologias perpassadas pela presença de perfis (Facebook, Twiter, Whatsapp, 

YouTube, dentre outras),  em  comunicação ponto a ponto, direta, com recursos, (de certa 

maneira) iguais, ou seja, uma interpretação de modo híbrido, em que as relações entre os 

perfis se dão ponto a ponto.  

 Porém, tanto o conteúdo, como os rastros destas relações são centralizadas em 

servidores, aglutinando dados, formando desta forma um mercado de dados, sejam estes 

íntimos ou públicos. Trata-se, portanto, de uma sociedade dos perfis em arquiteturas 

centralizadas.  

 Um dos objetivos da lógica peer to peer era reduzir o desequilíbrio entre alto consumo 

de downloads frente ao baixo volume de uploads, que, ao entrarem nas dinâmicas mediadas 

pelos usuários(em perfis digitais), permitem que as pessoas produzam mais, publiquem mais, 

sejam, assim, mais atuantes na rede.  

 Tal produção de conteúdo, geram determinadas transformações sociais, podendo 

ocorrer desta forma, grandes revoltas e tumultos sociais por meio desta dinâmica, como os 

rolezinhos organizados pela rede social Facebook (apesar desses encontros não serem 

considerados tumultos sociais). 

 Nesta nova dinâmica de rede trazida pela cultura P2P, as redes poderão ser 

constituídas pelas margens (os sujeitos não especialistas), tendo elas a centralidade, mediadas 

por computadores pessoais, assim como dispositivos móveis (especialmente os celulares). 

 Desta forma são trazidas inovações por meio de compartilhamento de arquivos, 
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torna-se difícil a previsão de determinados fenômenos em rede, apesar da possibilidade de 

identificar padrões que perpassam seu funcionamento. 

 Vale considerar que as redes possuem suas próprias lógicas, estratégias e táticas  que 

conduzirão a produção das redes de acordo com seus campos de atuação. Além disso, a 

tecnologia torna-se um recurso que fará com que mais redes sejam produzidas por meio de 

diferentes plataformas e suas próprias dimensões tecnológicas, em que, sujeitos até então à 

margem de de desenvolvimento de conteúdos diversos, estes, perpassados por perfis digitais, 

tornam-se sujeitos atuantes na rede. Nesse sentido, surgem as contemporâneas redes sociais 

digitais, ou seja, as dinâmicas das redes ambientadas na territorialidade informacional, o 

ciberespaço.  

3.2 AS REDES SOCIAIS DIGITAIS 

 Para Recuero(2009) uma rede social na internet é definida como um conjunto de dois 

elementos: atores(pessoas, instituições ou grupos; os nós da rede) e as conexões(interações ou 

laços sociais). 
[…] O nó da rede, assim, é uma representação dos 
atores da rede social escolhida. No caso da análise de 
redes sociais na Internet, os nós são representações dos 
atores, tais como perfis e nicknames, textos, posts 
publicados […] (RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015, 
p. 54). 

 Os laços sociais surgidos nas conexões das redes são formados por meio da interação 

entre os atores (RECUERO, BASTOS, ZAGO, 2015) podendo ser laços "fortes" os que são 

constituídos e apresentam maior confiança e intimidade, através do acúmulo de interações e 

relações sociais e os laços “fracos" constituídos de menores valores e menos interações, 

dinâmica em que se inserem os rolezinhos do Shopping Moxuara.  

 Recuero nos apresenta que nas redes há os elementos cooperação, competição e 

conflito. Essas três características não necessariamente processos distintos e não relacionados. 

São fenômenos naturais emergentes das redes sociais. Dessa forma, é possível perceber nas 

páginas dos rolezinhos uma cooperação entre os nós da rede que formam. Essa cooperação se 

deve a uma finalidade específica, que é o sucesso do evento que acontecerá.  
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 As manifestações cooperativas podem ser percebidas nos convites para confirmação 

virtual nas páginas dos encontros, nas postagens e repostagens com comentários, fotos e 

videos de encontros já ocorridos, sendo essas interações elementos atrativos para os próximos 

rolezinhos, uma espécie de atestado de sucesso, de "público e crítica”, de um evento já 

ocorrido, organizado por determinado grupo/ “família", que organizará um próximo, no qual 

esperam obter sucesso, e para tanto, fazem do Facebook, instrumento pelo qual buscarão obter  

para seus eventos valores como visibilidade, reputação, popularidade e autoridade 

(RECUERO, 2009), que formarão o capital social (BOURDIEU, 1999) pretendido por esses 

jovens.  

 Dos valores apresentados por Recuero mais comumente relacionados às redes sociais 

digitais, a visibilidade permite que os nós sejam mais visíveis, refletindo inclusive na 

obtenção de capital social dos atores envolvidos. No que diz respeito a reputação, percebida  

qualitativamente, ela é compreendida como  

[…] a percepção construída de alguém pelos demais 
atores e, portanto, implica três elementos: o “eu”, e o 
“outro" e a relação entre ambos. O conceito de 
reputação implica diretamente no fato de que há 
informações sobre quem somos e o que pensamos, que 
auxiliam outros a construir, por sua vez, suas 
impressões sobre nós” (RECUERO, 2009, p. 109). 

 A popularidade, segundo Recuero, trata-se da audiência de determinado grupo ou ator 

dentro de uma rede social. Tomemos como exemplo, famosinhos da periferia de Cariacica,  

astros do Facebook, cuja foto de perfil alcançam em torno de 3 mil e novecentas curtidas.  

 No que tange a autoridade, tida por Recuero também como um valor, trata-se de uma 

medida da influência de um ator em relação à sua rede, concomitantemente à percepção dos 

demais atores em relação a sua reputação. Recorremos assim, a figura dos famosinhos, jovens 

que por si, atribuem aos rolezinhos os valores mencionados pela autora, que são fundamentais 

para o sucesso dos encontros: visibilidade, reputação, popularidade e autoridade.  

 Assim, os jovens atores sociais fazem uso do Facebook, e de outras plataformas 

digitais, para construírem suas sociabilidades em rede, fazendo da territorialidade 

informacional, o espaço de interação e representação do “eu” midiatizado.  



   77

3.3 CELEBRIDADES DIGITAIS: NOVOS PADRÕES DE SOCIABILIDADES 

 Na atual produção de capital social oriundas da visibilidade, temos o que Türcke 

chama de sociedade da sensação, tornando o indivíduo, enquanto organismo vivo, viciado em 

sensações, ávido por estímulos sensoriais incessantes.   

 Grande parte desses estímulos estão alicerçados no aparato midiático contemporâneo, 

em especial a web. São pretendidas sensação tanto dos emissores quanto dos receptores de 

estímulos sensoriais. Fotos publicadas em rede sociais, pretendem, por vezes produzir as mais 

diversas sensações em seus pares receptores, em que “[…] uma ‘tomada' fotográfica tem 

frequentemente dois significados: tanto registrar, controlar, quanto aceitar, salvar 

[…]” (TÜRKE, 2010, p. 185). 

 A busca pelas sensações dos indivíduos contaminados pelo “imperativo da 

visibilidade” (SIBILIA, 2003), torna-se um projeto perpétuo, uma vez que, as sensações são 

momentâneas e viciantes, tornando essa busca um imperativo que vai além duma imposição 

comportamental social, indo ao encontro de questões biológicas, muito embora, incitadas por 

comportamentos condizentes à processos culturais contemporâneos, que tem nas redes sociais 

o aparato abarcador do sujeito cibernético.  

 Imersos nesta dinâmica imperativa de visibilidade, adolescentes tem seus cotidianos 

ressignificados à luz da midiatização, que funcionam como elementos que permeiam 

processos de auto representação na web, bem como de pertencimento. Nesta dinâmica de 

visibilidade, estes jovens sujeitos contemporâneos adaptam os principais eventos de suas 

vidas às exigências das câmeras, sobretudo dos celulares, na medida em que  

“[...] quanto mais a vida cotidiana é aficcionada e 
estilizada com recursos midiáticos, mais avidamente se 
procura uma experiência autêntica e verdadeira 
[...]” (SIBILIA, 2008, p. 195). 

A midiatização do cotidiano torna-se o imperativo social contemporâneo a ser 

cumprido com vista à visibilidade, suplantando inclusive o descanso, numa ordenação em que 

o próprio sono torna-se um empecilho (CRARY, 2014) ao estado de vigília exigido pelo 

contemporâneo sistema e suas derivações, como a visibilização. Todos devem estar impelidos 

em responder ao imperativo de visibilidade contemporâneo, pois “[...] quem não emite não é, 
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ou seja, ele pode estar vivo quanto possível, ter os melhores parâmetros sanguíneos e o 

melhor caráter; midiaticamente está morto [...]” (TÜRCKE, 2010, p. 46).  

 Nesta territorialidade virtual, inúmeras horas são passadas defronte aos celulares, 

tablets e outros gadgets, “[...] com telas iluminadas de diversos tipos, que exigem 

constantemente interesse ou resposta [...]” (CRARY, 2014, p. 85). Na contemporaneidade o 

imperativo da visibilidade ordena o consumo e produção de conteúdo na web, num “[...] 

campo !onipresente de operações e expectativas [...] nos quais a atividade ótica individual é 

transformada em objeto de observação e administração [...]” (CRARY, 2014, p. 43).  

 Não midiatizar esta experiência cotidiana é o mesmo que não realiza-la. Tornar esta 

experiência algo confessional seria o equivalente a um diário eletrônico, em que “[...] o “eu‟ 

que fala e se mostra incansavelmente na web costuma ser tríplice: é ao mesmo tempo autor, 

narrador e personagem [...]” (SIBILIA, 2008, p. 31). As metamorfoses dos significados e 

vivências sociais ocorrem por meio da apropriação realizada pelos jovens das cenas públicas 

urbanas, associadas intimamente ao universo digital (ROCHA; SILVA; PEREIRA, 2014). 

Novas sociabilidades juvenis são produzidas e trazidas a campo com o advento de novas 

tecnologias, bem como o acesso a estes novos mecanismos, criando assim, novos modos de 

viver em sociedade de inúmeros jovens brasileiros, sendo esta nova vivência permeada pela 

midiatização contemporânea. 

[...] Estudos recentes têm apontado a centralidade 
ocupada pelas materialidades advindas do consumo e 
dos meios de comunicação, em especial as de natureza 
tecnológica, na composição, desde ao menos quatro 
décadas, dos modos de ser e de viver de inúmeros 
segmentos juvenis no Brasil. Em direção similar 
também se registra a atuação dos processos de 
visibilidade midiática na caracterização de experiências 
e identidades tipificadas como juvenis, tanto no que diz 
respeito aos processos de produção e validação de 
representações e de promoção de estilos de vida [...] 
(ROCHA; SILVA; PEREIRA, 2014, p. 03). 

     

 Desse modo, jovens protagonizam ações mediadas por aparatos tecnológicos, 

sobretudo os celulares com internet - smartphones - , dispositivos móveis que auxiliam no 

processo de ressignificação do cotidiano, sobretudo de uma periferia juvenil ávida por 

pertencer ao universo da visibilidade midiatizada.  
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Defronte à fugacidade das informações, velocidade de emissão-recepção de conteúdo, 

jovens sujeitos contemporâneos apresentam-se imersos numa dinâmica sócio cultural em que 

profanam discursos construídos por meio de novas e diferentes linguagens que marcam a 

coordenada da vida em sociedade, enchendo-a de elementos dotados de novas significações. 

Novas grafias são criadas, adaptadas às velozes tecladas nos celulares, que criaram 

uma nova formação textual, em que a junção de letras criam novas significações, acentos 

gráficos são apresentados por uma linguagem própria destes grupos de jovens, bem como o 

uso de onomatopeias e a criação de novas gírias são usadas, que “[…]são signos criados a 

partir de convenções de uso da linguagem no ciberespaço e fornecem o contexto para o 

diálogo, bem como transformam a linguagem em ação […]” (RECUERO, 2012, p. 48). 

Com a apropriação para a conversação, essa linguagem 
precisou ser adaptada. Em outras palavras, ela precisou 
incorporar formas de indicar elementos que são 
essenciais para a ‘tradução' da língua escrita em língua 
falada, como elementos que dão dimensão prosódica da 
fala e elementos não verbais, como gestos e expressões. 
Sem esses elementos, a “fala" seria extremamente 
ruidosa no espaço on line […] (RECUERO, 2012, p. 
46). 

 Assim, por meio dos celulares, é formado uma espécie de palco diversificado de 

eventos, em que a publicização dos fatos tem ponderação singular sobre a sociabilidade de 

sujeitos oriundos das camadas menos favorecidas economicamente das grandes cidades. O 

espaço virtual da midiatização "[...] pode ser visto como um dispositivo de produção e 

deslocamento de sentidos, que possibilita novas experiências de sociabilidade de públicos que 

estão em rede [...]" (FRANÇA, 2014, p. 10). Uma nova linguagem midiática, advinda dos 

dispositivos móveis conduzem novas formações discursivas que surgem atravessados por uma  

linguagem “[…] que categoriza o mundo, que dá a ele uma ordem […]” (FIORIN, 2014, p. 

63). 

 É neste cenário que eclodem na internet, sobretudo por meio de adolescentes e jovens, 

diferentes modos de sociabilidade com vistas à visibilidade, objetivando um reconhecimento 

que poderá ser traduzido numa fama, transformando sujeitos comuns em (sub) web 

celebridade, web celebridades e famosinhos, sendo este último termo específico para as web 

celebridades do Facebook.  
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 Alex Primo (2009) recorre a Rowlands (2008) para conceituar essa espécie de fama 

efêmera. Rowlands traz a expressão “vfama”, tipo de fama adquirida por pessoas sem terem, a 

principio, nenhum talento se comparado a um passado recente em que a fama estava atrelada 

a um trabalho intenso ou raridade apresentada a um público. Dessa maneira, atualmente a 

fama “[…] pode ser resultado de sorte ou mesmo de bom timing […] hoje pouco importa 

porque alguém é famoso, mas simplesmente que ele é famoso” (PRIMO, 2009, p. 4). 

 Primo (2009) ainda faz uso de Rowlands (2006) para apresentar a fama na 

contemporaneidade como uma espécie de “cola" cultural do nosso tempo, aproximando 

pessoas em torno de conversações sobre a vida alheia apresentada nas redes sociais digitais. 

 Assim, através do uso de micromídias digitais (PRIMO, 2009), é permitido aos jovens 

que atuem fortemente nas redes sociais digitais para a produção conteúdo que poderão gerar 

alguma visibilidade, e por consequente alguma especial de fama. Por meio das micromidias 

digitais essas produção se darão sem o suporte de uma grande estrutura midiática sendo 

possível desse modo manifestarem seus desejos de sociabilidades virtuais através de 

diferentes manifestações como postagem de textos, fotos e videos, que conduzirão a uma 

interação e a uma conversação entre seus pares e demais públicos da web. 

3.3.1 “Famosos Conhecidos”: a construção do “eu" atuante nas redes sociais. 

 Por meio da página “Famosos Conhecidos”, jovens e adolescentes, sobretudo da 

periferia, encarregam-se deles próprios tornarem-se famosos na Web, via Facebook, dando 

visibilidade a indivíduos de pouca ou nenhuma notoriedade, através da interação ordenada 

pelos administradores da página, assim como pela publicização de fotos e vídeos em que os 

sujeitos envolvidos se tornarão “Famosos Conhecidos”.  

 Assim, obedecendo a uma linguagem que perpassa pela interação, são questionados 

aos seguidores da página, sugestão para fotos de capas, fotos de perfil e demais formas de 

sociabilidades, permeadas pela rede social em questão, dando desta maneira a manutenção, 

prestígio e sucesso da página “Famosos Conhecidos”, bem como de seus integrantes, que, ao 

obedecerem a ordenação dos administradores e/ ou usuários mais ativos, tornam-se um 

“Famoso Conhecido” no Facebook, logo, também detentor de popularidade, visto que serão 
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visíveis, passíveis de curtidas e comentários, conexões importantes na somatória do capital 

simbólico (BOURDIEU, 2006) do sujeito midiatizado contemporâneo.  

 Dessa maneira, ser amigo de “Famosos Conhecidos” trará os seguintes benefícios no 

que concerne a visibilidade, segundo relata a página: 

   Figura 9: Página do Facebook: Famosos Conhecidos 

"Quer Virar um Famosinho no Facebook 😍 😱 　 　 　  

- 50.000 Seguidores 😱 　  

- Seu Facebook Lotado 😱 　 　  

- 5.000 Amigos 😱 　 　  

- 👉 👈 　  

- Te Divulgo 😉  　  

-Só Me Seguir Ou ADD👌   
  

 É possível observar os elementos de formação discursiva já mencionados nestes 

escritos, como os emoticons, denotativo de significados específicos, usados em construções  

textuais, em sua maioria, produzidos pelos smartphones.  

 Outras novas linguagens tem se apropriado do espectro audiovisual para promoção de 

prestígio, reputação e popularidade nas redes sociais, com a divulgação de vídeos paródias 
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 Deste modo, surgiram nos rolezinhos realizados em 2015 no Shopping Moxuara, 

figuras como Jünior Hickman, Alan e Junior Kölsch e Aninha Matiazzi, dentre outros, que 

alem de atraírem público para os eventos como alvo de tietagem, são por vezes organizadores 

dos encontros com seus “nomes” ou “sobrenomes”, com o objetivo de atrair mais publico, 

confiando em seus capitais sociais adquiridos sobretudo via rede social digital, tornando-se 

assim os famosinhos do Facebook, que segundo Pavesi (2014) é  

[…] aquele que é reconhecido como tal é alguém que 
tem prestígio nas redes sociais. Prestígio neste sentido 
pode ser traduzido como “ter muitos amigos add e 
seguidores e imagens e postagens curtidas por muitas 
pessoas”. Mas a qualificação do status de “famosinho” 
precisa vir de fora nunca ser assumido por meio da 
auto-atribuição […] (PAVESI, 2014, p. 266). 

 Na esteira destas (sub) web celebridades, está o já citado Jünior Hickman. Junior não 

foi um organizador de rolezinho, mas se fez presente em diversas edições atribuindo valor aos 

encontros com sua presença, visto que é um dançarino de funk, morador de Jardim Botânico - 

Cariacica-ES, famosinho do Facebook, cuja foto de perfil chega a alcançar cerca de 4 mil 

curtidas ao anunciar-se “S_O_L_T_E_I_R_O”. Vale ressaltar que 4 mil curtidas é um número 

expressivo de conexões, por vezes não alcançadas por personalidades de renome nacional. 

    

   Figura 18: Página do perfil de Jünior Hickman no Facebook. 
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 Jünior Hickman, possui capital social suficiente de um agregador, capaz de reunir uma 

“familia de cafajestes”, “os famosos CAFAJESTES” (nos atentemos à simbólica grafia em 

caixa alta reproduzida da postagem abaixo), termo que conota prestígio e notoriedade junto a 

seus pares, ou seja, seus fãs, seguidoras e seguidores, que não apenas seguem o dançarino 

cafajeste no Facebook, mas também se fazem presente em algumas de suas performance. 

  
  Figura 19: Página do perfil de Jünior Hickman no Facebook. 

  

 Apresentando-se como “CAFAJESTE SEM DONA”, Junior constrói seu capital social 

por meio de sua conduta, capaz de atrair público por onde passa, sendo desta forma, um 

legitimo famosinho de Facebook. É possível observar na postagem abaixo que a auto 

definição de “CAFAJESTE SEM DONA”, rendeu-lhe um grande número de curtidas (1,5 

mil), logo, uma consequente fama na territorialidade virtual e presencial, tendo em vista o 

número de fãs que vão às suas apresentações de dança. Enquanto famosinho, Jünior Hickman 

é assim reconhecido também  
[…] porque é o cara que vive plugado, que administra 
racionalmente sua imagem e mesmo que todos façam 
ainda que não sejam considerados famosos e saibam 
que seus pares também o fazem, simplesmente porque 
essa conduta é praticamente um imperativo categórico 
cultural que condiciona a sociabilidade juvenil hoje […] 
(PAVESI, 2014, p. 267). 


